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INTRODUÇÃO 
O estudo dos helmintos parasites de animais silves 
tres não tem sido desenvolvido com a mesma profutididade dos 
de animais dom�sticos, quer pelo aspecto econ6mico que envol 
ve esses Últimos hospedeiros, quer pelas dificuldades maiores 
em se acompanhar os ciclos dos parasites nos primeiros. No t� 
cante aos animais silvestres o parasitismo por helmintos vem 
sendo estudado mais sob a forma sist��iticµ, permanecendo des 
conhecidos quase sempre os aspectos biológicos e ecológicos 
dos parasites .e seus respectivos ·hospedeiros. 
Com relação a formas adultas, as faunas helmínti 
cas de rénteis e de anfíbios mostram semelhanças entre si com 
diversos g�ncros e mesmo espécies parasitando indistintamente 
hospedeiros das duas classes, e diferem das de outros grupos 
animais, constituindo-se em um campo de estudos particular den 
tro da Ilelminto]ogia. 
Helmintos de anfíbios que ocorrem no Brasil foram 
estudados, sob o aspecto sistemático, por diversos autores , 
- ---- -- ---·-�--- -
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podendo ser destacados os trabalhos de: DREYFUS (1937a, 1937b), 
FAIIEL (1952), f-REITJ\S (1957, 1958a, 1958b, 1963, 1967), PREl 
TAS e:t ai. (1941), LENT e:t ai. (1935, 1948), TRAVASSOS (1921, 
1924, 1925, 1928, 1931). Contudo, sabendo-se que pelo menos 
cerca ·de 400 diferentes espécies de anuros ocorrem no Brasil 
(BOKERMJ\NN & SAZIMA, 1973), permanece ainda reduzido o numero 
de esp6cies de anfíbios que de algum modo tiveram sua helmin 
tofauna estudada. Em geral os hospedeiros necropsiados tem 
se tratado de exemplares de espécies freqtientes em regioes 
campestres, sendo poucas aquelas de hábitos mais críticos, es 
pecialmente as florestais. 
Nossa preocupação, no presente trabalho, se prende 
ao estudo comparativo do parasitismo por helmintos entre pop� 
laç6es de �lgumas espécies de anuros da família Leptodactyli-
dae, incluindo formas de hábitos florestais e não invasoras 
de campos desbravados, observadas convivendo em um mesmo ni­
cho ecológico. Visamos assim, contribuir de alguma forma.não 
só para o conhecimento da fauna helmintica parasita de anu­
ros brasileiros, como tamb�m fornecer subsídios no sentido do 
esclaretimento dos fatores que pos�am ser responsiveis por e 
ventuais diferenças nos seus aspectos parasitolÓgicos. 
Escolhemos corno campo de trabalho para coleciona 
rnento dos hospedeiros, uma área. florestal ilhada em região de 
baixada devastada, como seja a Estação Florestal de Experime� 
tação Engenheiro AgrBnomo Maria Xavier, também conhecida pelo 
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nome tradicional de Horto Florestal de Santa Cruz, uma vez que 
nesse local podem ser encontradas amostras significativas de. 
8 diferentes espécies de anuros leptodactilídeos vivendo con 
juntamente. A seleção da família de hospedeiros decorreu da 
necessidade de limites para o presente estudo, que pretende­
mos estender posteriormente as demais famílias de anuros re 
presentadas naquele ambiente: 
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MATERIAL E METODOS 
O material helmintol6gico estudado no presente tr! 
balho foi obtidb em 170 necropsias de anfíbios anuros da famf 
lia Leptodactylidae, provenientes da Estação Flo!estal de Ex 
perimentação Engenheiro Agr6nomo Maria Xavier (Horto Flores­
tal de Santa Cruz), Serop�dica� Município de Itaguaí, Estado 
do Ri6 de Janeiro. 113 necropsias foram efetuadas em animais 
mortos para esse fim, obtendo-se helmintos vivos, e 57  necro2 
sias foram realizadas em exemplares de coleção anteriormente 
fixados em formol e conservados em ilcool, sendo obtidos hel 
mintos ji conservados. 
Os anuros recebidos viv�s foram sacrificados por 
imersão em ilcool 30 9 GL. As vísceras foram retiradas atra-
ves de incisão lateral da parede do corpo, visando-se defor 
mar o menos possível, exemplares destinados a serem incorpora 
dos em coleção. As vísceras retiradas foram colocadas separ� 
damente em placas de Petri contendo solução fisiol6gica a 8/ 
1000. Cada orgao foi aberto e examinado sob microsc6pio este 
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rcosc6pico Wild N-5.  Os helmintos encontrados foram- transfc 
ridos para placas menores com solução fisiol6gica. 
Para a fixação dos hospBdeiios, foram os me�mos co 
locados em formol a 10% durante 7 dias, ap6s o que foram trans 
feridos para a preservaçao em álcool 709 GL . .  
Os helmintos foram fixados em formal ac6tico, sendo· 
9s nemat6deos a quente e os tremat6deos e acantoc6falos a 
frio, sob compressão. O formol ac6tico foi usado tambfm como 
preservador, inclusive para os helmintos obtidos dos 
de coleção, já preservados. 
anuros 
Para a coloração, os parasitas apos retirados do 
líquido preservador foram colocados em álcool 70 9 GL e a se 
guir no corante (carmim clorídrico al.co6lico) . Ap6s a colora 
ção, os mesmos foram desidratados atrav6s de passagem em se­
rie alco6lica, diafa�izados em creosoto de faia, montados en 
tre lãmina e lamínula e conservados definitivamente em bálsa 
mo do Canadá. 
Os nemat6deos foram estudados tambim sem coloração, 
usando-se o seguinte procedimento: passagem do parasito �o lf 
quido preservador par� o diafanizador (ácido ac6tico glacial), 
tr�nsfer�ncia para um segundo diifanizador (creosoto de faia), 
montagem entre lãmina e lamínula, e conservaçao definitiva em 
bálsamo do Canadá. 
As observações do material estudado foram realiza 
das sob microsc6pios compostos Amplival, Zeiss-Jena e Leitz 
As ilustrações dos detalhes de interesse sistemático foram ob 
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tidas com auxílio de c5maras-claras e as mensuraçoes, feitas 
com oculares .micrométricas, são referidas em milímetros. 
. . 
Em alguns· casos envolvendo espécies duvidosas base 
adas em caracteres merísticos, procedemos ao teste -"t" e apr� 
sentamos di�gramas segundo plano sugerido por DICE & LERAAS. 
(1936) . 
No intuito de se evitar extensas listas . .. .  s1non1m1 
cas, sao referidas para cada espécie apenas citações que en­
volvem problemas nomenclaturais, aquelas que constituem revi 
soes abordando o assunto e os novos sinônimos aqui considera 
dos. 
Os helmintos obtidos foram depositados na coleção 
da autora (SF) presentemente localizada no Departamento de l3i� 
logia Animal da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
Pará o ·esclarecimento de problemas sistemáticos envolvendo al_ 
gumas esp6cies foram examinados também ex�mplares da Coleção 
. . 
Helmintol6gica do Instituto Oswaldo Cruz (IOC) , no Rio de Ja 
neiro. Os hospedeiros necropsiados foram incorporados a Cole 
ção Eugenia Izecksohn (EI) deposita4a também no Departamento 
de Biologia Animal da Universidade Federal Rural do Rio de Ja 
neiro. Para unir o parasito ao seu hospedeiro, apresentamos 
sempre a numeraçao do helminto seguida da do hospedeiro entre 
parênteses. 
Os anuros necropsiados, com s�us respectivos nume 
ros de coleção e, entre parênteses, as datas de colecionamen 
to, sao os seguintes: 
Le.p:todac.:tylu-6 oc.e..f...f..atu-6 (L.innaeus, 1758): 
5476/80 (17-II-76); 5493 (III-76). 
Le.p:todac.:ty.f..u-6 .6ibila:tnix (\1ied, 1824): 
5378 (6-X-75); 5434/41 (XI-1975): 
Le.p:todac.tylu-6 rny-6:tac.e.u.6 (Spix, 1824): 
2629/30 (XII-62); 2634/8 (XI-64); 2639/43 (XII-64); 
5535/6 (] 7-IX-75); 5345/8 (24-IX-75) ;5442/3 (XI-75); 
5448/9 (9-II-76); 5541/4 (18-X-76); 5565 (X-77); 
5571/4 (24-1-78). 
Le.p:todac.:ty.f..u-6 c.a.f..igino.6u.6 Girard, 1853: 
• 9 
2 678/9, 2681/3, 2685/6, 2688, 2690/5, 2697, 2699/700, 
2702/5, 2707, 2709, 2711 (XII-62); 2718 (4-IV-64); 
5 3 3 3 (1 7-IX-75) ; 5 4 5 O/ 2 (I I -7 6) ; 5 4 9 2 (II I -7 6) . 
Le.ptodac.:tylu-6 my-6:tac.inu.6 (Burrneister; 18&11: 
5514 (27:- XI-67); 5515/6 (18-X-68). 
Le.p:todac.:tylu-6 mafl.rnona:tu-6 (Steindachner, }867): 
2614/21 (XI-64); 5316/7 (10-IX-75); 5331 (17-IX-75); 
5473/5 (24-II-76); 5546/54 (7-VIII-77); 5564 (X-77); 
5570 (24-I-78); 5576/80 (2-III-78). 
Phy.6a.f..ae.mu.6 .6igni6e.�u.6 (Girard, 1853): 
2780 (4-IV-64); 2820 (XI-64); 5312/5 (10-IX-75); 
5334 (17-IX-75); 5453/72 (II-79); 5488/91 (III-76). 
Phy.õa.f..ae.niu-6 .6oafl.e..6i Izecksohn, 1965: 
5481/7 (III-76); 5517/ 24 (X-68); 5545 (18-X-76); 
5555/61 (VIII-77); 5562/3 (X-77); 5566/9 (I-78); 
557_5 (2-III-78) .. 
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INfORMAÇOES SOBRE OS HOSPEDEIROS 
Na area em estudo foram obtidos exemplares de 8 es 
pfcies de anuros da família Leptodactylidae Berg, 1896, que 
se incluem em 2 generos pertencentes i subfamília Lepto­
dactylinae Berg, 1896, como sejam: Le.pt.odac.t.ylu.1.i oc.e.Uat.u.1.i (Li� 
naeus, 1758) (Est. I a) , L. 1.i,i,bJ.,lat.1tix. (Wied, 1824) (Est. I'b) , 
L. my1.it.ac.e.u1.i (Spix, 1824) (Est. I c) , L. my1.i tac.inuJ.i (Burmei� 
ter, 1861) (Est. I d) , L. c.alJ.,gJ.,no1.iu1.i Girard, 1853 (Est. II a), 
L. ma11..mo11..at.u1.i (Steindachnher, 1867) (Est. II b) , Ph.y1.ialae.mu1.i 
1.iJ.,gn.J.,6e.11..u1.i (Girard, 1853) (Est. II c) e P. 1.ioa11..e..1.ie.J., Izecksohn, 
1965 (Est. II d) . 
Como certas diferenças de comportamento sao nota 
das entre essas formas, e considerando o significado que isso 
possa ter nos mecanismos de ínfecção por parasitas, aprese� 
tamos aqui algumas informaç6es sobre seus hibitos reunidas da 
literatura e de informaç6cs pessoais do Dr. Eugenia Izecksohn. 
Entre as espicies dos g�ncros Le.pt.odac.t.ylu1.i fitzi� 
ger, 1826 e Ph.y1.ialaemu.1.i Fitzinger, 1826 parece ser constante 
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o hábito da construção de um ninho de espuma para abrigar a d� 
sova. Como é regra entre os anuros, são formas predadoras que 
capturam apenas animais em movimento, e que se hidratam por a� 
sorção de água através da pele. Têm hábitos predominantemente 
noturnos, permanecindo ocultas durante o dia. Podem p�rmane­
cer longos períodos em refÜgios no solo, nos meses mais frios 
e secos, tornando-se difíceis de serem encontradas. Nas esta 
ç6es mais chuvosas e quentes esses animais podem se reunir a 
noite, em grupos numerosos, para se reproduzir, quando 
se denunciam por seus cantos nupciais. 
então 
L. oceiiatu� é a maior entre as espécies envolvidas, 
podendo os adultos atingir 10 cm da extremidade do focinho ao 
anus. L. �ibitat�ix� L . .  my�taceu�, L. my�tacin�� e L. caiigi-
no�u� sao espécies bem menores, variando seu comprimento ros 
tro-�nal entre 3, 5 cm ( L. caiigino�u� ) e pouco mais de 5 cm 
( L. my�tacinu�) . 
formas pequeninas cujos maiores adultos oscilam em torno de 
2, 5 cm do focinho ao anus. 
L. my�taceu�, L. caiigino�u� e P. �igni6e�u� vivem 
e se reproduzem na orla das matas qu nas clareiras inundáveis, 
parecendo exigir em seu habitat uma cobertura vegetal espessa. 
L. ma�mo�atu�, que prescinde das coleç6es de água para sua re 
produção, é tipicamente florestal, mas sobrevive em encostas 
desmatadas. P. �oa�e�i s6 foi encontrada, até o presente, no 
Horto Florestal de Santa Crui, onde possivelmente foi introdu 
zida ( Izecksohn, informação pessoal). Na reg1ao em estudo 
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essa csp�cle demonstra hábitos acentuadamente florestais, nao 
invadindo ós campos · viz.inhos. L. oc.e.Lta:tu.,t,, L. ,t,,i_bila:t.'1,,i.,x e L. 
my,t,:tac.,i.,nu.,t, 'parecem preferir áreas de cobertura vegetal menos 
densa, podendo ser consideradas como campestres. L • o e. e.lla:tu.,t, 
parece resistir bem às alterações do ambiente provocadas pelo 
homem nas regiõ�s rurais, sendo com freqU�n�ia observada nas 
margens de valas de águas servidas e bastante poluídas. L. f.,,(. 
b,i.,la:tn,i.,x gosta de campos ralos, com solo exposto. 
nu.,t,, que e comum em grande parte do Brasil, tem se mostrado ra 
ra no Estado do Rio de Janeiro. 
L. o c.e.lla:tu,t, faz o ninho de espuma na superfície da 
agua. P. .óigni6 e_fl,uf., e P. ,t, o all,U-t constroem seus ninhos de es 
puma na orla das poças ou sobre o solo Úmido, debaixo de fo 
lhas mortas, em locais que deverão ser a seguir inundados. L. 
,t,,i_bila:tfl,ix, L. my,t,tac.e.u,t, e L. my,t,tac.inu.,t, fazem seus ninhos den 
tro de cavidades (panelas) que constroem ou escavam no solo,em 
locais que deverão sofrer inundação. L. mafl,mofl,a;tu,t, tamb�m faz 
a desova em panelas que escava no solo, mas suas larvas perm� 
necem no ninho de espuma at� a metamorfose, nutrindo-se do v1 
telo. São desconhecidos maiores detalhes sobre os hábitos de 
reprodução de L. c.aligino,t,u,t,, mas,a julgar pelos locais em que 
�ão encontrados os machos cantarido, devem corresponder ao� de 
Ph y,t, alae.mu,t,. 
Entre as esp�cies citadas, L. oc.e.llatu.,t,, L. c.aligin� 
f.,U..ó e P. ,t,,i.gni6e.'1,uf., t�m o hábito de se refugiar dentro da água 
quando assustadas; as demais, ao contrário, diante do perigo 
procuram se esconder no meio da vegetação, afastando-se das p� 
. 14 
ças. 
Os adultos das esp�cies que nao desovam diretamente 
na agua, como L. �lbllathlx, L. m��taeeu�, L. my�taelnu� e L. 
mahmohatu�, podem viver sem ter jamais necessidade de pene­
trar nas c o 1 e ç õ e s d e â g u a , s o o f a zen d o a c i él_e n ta 1 mente , e o 
seu contato com organismos aquâticos, ·portanto, deve ser mais 
raro. Contudo, a batracofagia, incluindo o canibalismo, e fe 
nomeno comum entre os leptodactilídeos. Em conseqUência, a in 
gestão de anuros rec�m-metamorfoseados possivelmente represe� 
ta um meio pelo qual formas larvárias de alguns helmintos po� 
sam ser transféridos do meio aquático para adultos dessas es 
� . pecies. 
INFORMAÇÕES SOBRE O AMBIENTE 
A Est'ação Florestal de Experimentação Engenheiro 
Agron6rno Maria Xavier, nome atuil do antigo Horto Florestal 
de Santa Cruz, é uma instituição subordinada ao Instituto Bra 
sileiro de Desenvolvimento Florestal, tendo entre outras fun 
çoes as de experimentação e produção de sementes e de mudas 
de essências florestais. 
Ocupando uma 5rca de quase 500 ha, situa-se entre 
.a Rodovia Presidente Dutra e a antiga Rodovia Rio - São Paulo, 
no Distrito de Seropédica, Município de Itaguaí, Estado do füo 
de Janeiro, sendo as coordenadas aproximadas de sua sede 229 
43' 30" S e  43 9 43' 10" W. Localiz�-se em baixada, sendo sua 
irea plana com algumas ondulaç6es. A região onde se situa 
apresenta solo que pode ser classificado com? Podz6lico Verme 
lho Amarelo - Al�vião Hidrom6rfico, e seu clima pode ser con 
siderado como quente e Úmido, com estação chuvosa no verão (AW 
de Ktlppen) (BARROS e.;t al. , 19 5 8) . 
Excetuando-se as areas ocupadas por edificaç6es, p� 
-------
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mares, jardins e viveiros, a16m de urna zona de campo com qu! 
se 250 ha, a Estação apresenta um revestimento com caracterís 
ticas florestais em �erca de 190 ha, assim distribuídos: cap� 
eiras nativas (70 ha), talhões de Euealyptu6 (100 ha) e ta­
lhões experimentais de diversas espécies de essências flores 
tais nativas ou exóticas (20 ha). 
A furidação do Horto Florestal de Santa Cruz data 
de 1945, e a area por ele ocupada, apesar de relativamente p� 
quena, veio desde então se constituindo em um refiigio faunís 
tico, especialmente de espécies animais de hibitos florestais 
que foram desalojadas ou exterminadas nas áreas vizinhas pe­
las profundas alterações ·do ambiente que progressivamente ocor 
reram. 
Na regiao em �studo �e encontram pelo menos 30 es 
pécies de anfíbios anuros (Izecksohn, informação pessoal),que 
vivem, quase todas, na dependência de coleções ternpor�rias de 
água ali existent�s, como pequenas lagoas, brejos e clareiras 
inundáveis. 
Todos os exemplares de anuros necropsiados para o 
presente trabalho, foram capt0rados em trechos com revestirnen 
to florestal e com clareiras inundáveis (Est. III). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Considera�6es sobre os helmintos encontrados 
De 146 necropsias positivas, dentre a� 170 realiza 
das, obtivemos 1098 exemplares de helmintos de 11 diferentes 
- . espec1es que assim se caracterizam: 
TREivf,.A TODA 
Superfamília - Plagiorchioidea Dollfus, 1929. 
Família - Mesocoeliidae Dollfus, 1933. 
Subfamília - Mesocoeliinae Dollfus, 1929 . 
G�nero - Me�oQoelium Odhner, 1911. 
Esp�cie - Me�oQoelium mona� (Rudolphi, 1819) . 
(Fig. 1) 
Vi�toma mona� RUDOLPHI, 1819: .679. 
Me�oQoelium mona� FREITAS, 1958c: 172, 173, figs. 1-2; 1963 
204, 265, 26�, figs. 1-254; 1967: 1-8, figs. 1-11; NASIR & DI 
AZ, 1971: 149-156, figs . 1-2 . 
Descrição: Trematódeos pequenos, com extremidades 
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arredonda-
das, medindo 1,13 a 1,23 mm de comprimento por 0,45 
a 0,55 mm de largura . Ventosa oral com 0,17 a 0,18 
mm de comprimentb por 0,17 a 0,19 mm de largura. Acet5bulo o�u 
pando a parte posterior da metade anterior do corpo, medindo O, 11 
a 0,12 mm de diâmetro . Relação entre a ventosa oral e o acetá 
bulo variando de: 1:0,60 a 1:0,70 . Faringe globosa, muscular , 
medindo 0,05 a 0,07 mm de comprimento por 0,07 a 0,08 mm de la! 
gura . Es6fago curto . Cecos iniestinais estendendo-se até abai 
xo da região equatorial do corpo . Poro genital ao nível do bo! 
do posterior da faringe .- Bolsa do cirro medindo 0,18 a 0,19 mm 
de comprimento por 0,05 mm de largura, sendo pré-acetabular, p� 
<lendo·,_ entretanto, invadir a área deste Órgão, e encerrando ve 
sícula seminal bilobada . Testículos arredondados, ocupando a 
zona acetabular, medindo 0, 11 a 0, 14 mm de diâmetro, com zonas 
parcialmente coincidentes e campos afastados. Ovário pós-test! 
cular, medindo 0,11 a 0_,12 mm de comprimento por·o,11 a 0,16 mm 
de largura, situando-se no campo de um dos testíéulos . Esperm� 
teca, gl�ndula de Mehlis e canal de Laurer não evidenciados . O 
tero ocupando a região pós-acetabular do corpo, até 
- . prox1mo 
extremidade postérior . Ovos operculados medindo 0, 031 a 0,043 
mm de comprimento por 0,020 a 0,026 mm de largura .Vitelinos com 
folículos laterais, estendendo-se da extremidade posterior da 
ventosa oral até próximo ao final dos cecos intestin,tis . Poro 
excretor terminal . Vesícula excretora evidenciando-se somente 
.19 
cm sua porçao inicial . 
. Habitat - Intestino delgado de Leptodac..tyfu� �ibifa 
t1tix, Leptodac..tyfu� my6tac..e.u6 e Leptodac..tyfu6 my6tac..inu6 . 
Material depositado na Coleção SF sob números 102 
a-h (5441), 103 _(5572) e 104 (5514) . 
Comentários: RUDOLPHI (1819) descreveu Vi�toma mona� de mate 
rial coletado por Natterer em intestino de Amphi� 
bae.na sp . no Brasil. 
FREITAS (1958c) transferiu esta esp€cie para o g� 
nero Me�oc..oe.fium Odhner, 1911. 
Como muitos pesquisadores adicionaram várias con 
tribuiç6es e foi verificado que essa esp6cie € extremamente va 
riável em muitos de seus caracteres, principalmente no posici� 
namento do complexo acetábulo-testículos-ovárjo, FREITAS (1963) 
f�z uma revisão da família Mesocoeliidae Dollfus, 1933, coloca� 
do várias espfcies como sin6nimos de M .  mona�, citando seus hos 
pedeiros e sua ampla distribuição geográfica . Pelo fato de te 
rem sido omitidas algumas publicações e surgido outras, · FREITAS 
(1967) apresentou um suplemento i sua revisão . 
Posteriormente NASIR & D!AZ (1971) reestudaram o 
assunto, fazendo acr€scimos na lista sinonímica de M .  mona� . 
Em nosso material, encontramos exemplares de M. 
mona6 em L e.pt.o dac..tyfu6 6 ibifatJtix, L epto dac..tyfu6 my� tac.. e.u� e L e.E_ 
todac..tyfu� my�tac..inu� que são referidos como novos hospedeiros 
dessa esp€cie. 




SuperfamÍlia - Subuluroidea Travassos, 1930. 
Família - Oxyascarididae Travassos, 1920. · 
Subfamília - Oxyascaridinae Freitas, 1958. 
Gênero - Oxya6cahi6 Travassos, 1920. 
Esp6cie - Oxya6cani� oxya�cani� Travassos, 1920. 
(Figs. 2 a 14) 
Oxya�cani�. oxya6cahi6 TRAV.ASSOS, 1920a:18, figs. 1-3. 
Oxya�cahi6 necopinu� FRBITAS, 1958b: 495, 499, figs. 1-29. 
. 21 
Descrjçio: Comprimento: machos - 5,69 a 8 , 71 mm; fêmeas - 6, 92 
a 27, 75 mm. 
Largura: machos - 0, 26 a 0, 36 mm; fêméas - 0, 23 a 
O, 6 5 mm. 
Corpo alongado, apresentando cutícula estriada. Asas 
laterais ausentBs. B6ca com 3 libios pequenos. Fari�ge museu 
losa, medindo 0, 04 a 0, 07 mm de comprimento nos machos e 0, 07 a 
0, 10 mm nas fêmeas. Es6fago evidenciando três partes distintas: 
�onpu6, ístmo e bulbo; medindo de comprimento total 0, 68 a 0, 98 
mm nos rnachos e 0, 73 a 1, 90 mm nas fêmeas. Conpu� musculoso, 
contínuo, medindo 0, 55 a 0, 80 mm de comprimento nos machos e 
0, 61 a 1, 63 mm nas fêmeas. fstmo curto, muscular, medindo 0, 04 
a 0, 10 mm de comprimento nos machos e 0, 06 a 0, 15 mm nas fêmeas. 
Bulbo esofagiano com vilvulas, medindo 0, 07 a 0, 10 mm de compr! 
---• 
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menta por 0,08 a 0,010 mm de largura nos macho� e 0,07 a 0,21 
mm por 0,0g a 0, 17 �m nas fêmeas. Anel nervoso distando 0,38 a 
0,40 mm da extremidade anterior nos machos e 0, 31 a 0, 57 mm nas 
f�meas. Poro excretor situando-se a 0, 50 a 0, 68 mm da extremi 
dade anterior nos machos e 0, 52  a 1,23 mm nas fêmeas. Intestino 
retilíneo. 
Fêmeas didelfas, anfidelfas, com ovejetor anresen­
tando musculatura distal aparente, medindo 0, 84 a Z, 76 mm de 
comprimento. Vulva distando 3, 57  a 13, 94 mm da extremidade po� 
terior do corpo. Ovos de casca fina e lisa, medindo 0, 087 a 
Reto 0�116 mm de comprimento por 0, 046 a 0, 078 mm de largura. 
medindo 0, 14 a 0, 37 mm de comprimento por 0, 09 a 0, 25 mm de lar 
gura. Abertura anal distando 0, 34 a 1, 39 mm da extremidade po� 
terior. Cauda digitiforme, terminanio por um apêndice 
afilado. 
� . con1co 
Machos com espículos iguais, com base fracamente a 
largada e ponta atenuada, medindo 0, 13 a 0, 21 mm de comprime� 
to. Gubcrnáculo ausente. Papilas caudais pequenas, com a se­
guinte_distribuição: 3 pares pré- anais e 3 pares pôs-anais; no 
bordo do �nus existem 2 pequenas papilas. Região arial e pre­
anal do corpo evidenciando fibras musculares radiais bem desen 
volvidas. Abertura anal distando 0, 26 a 0, 33 mm da extremidade 
posterior. Cauda com curvatura ventral atenuada,terminando por 
um apêndice delgado, de ápice agudo. 
Habitat - Intestino delgado de Phy1.ialaemu1.i 1.:,oahe1.ii 





· . . . . . . . . . 
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OxyM�aJÚ,6 oxyM�aJÚ,6 Travasses, 1920 - Fig. 2: ovejetor (SF 125-b); fig. 3: 
extremidade posterior da fêmea (SF 126-a); fig. 4: extremidade posterior do 
macho (SF 125-a). 
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daetylu-0 oeellatu-0 e Phy-0 alaemu-0 -0 ignióehu-0. 
Material depositado na Coleção SF sob números 1 1 4  
a-i (55 93) , 1 1 5  a - m  .(5478 ) ,  11 6 a- k (5479) , 1 1 7  (-5 476) ,118 (5477) , 
11 9 a-b (5480) , 1 20 (5335 ) , 1 21 a-b (5542) , 1 22 (5572) ,123(2629) , 
124 (5487) , 1 25 a-b (5 455) ,  1·26 (5466) , 1 27 (545 8 )  ,128 a-c (5463) , 
129 (5454) , 1 30 (5467) , 28 2 (5543) , 283 (2780) , 332 (55 66) e 333 
(5522) . 
Comentários : TRAVASSOS (1 920a) criou a família Oxyascaridae 
para um Único gênero, Oxya-0 eahi-0 , no qual inclu 
iu duas espécies novas: O. oxya-0 eahi-0 ( espécie 
tipo) , parasita de ofídio � O. -0 imili-0 , parasita de anfíbios . 
Essa Última , posteriormente , veio a se constituir na espécie ti 
po do genero Ptehoxya-0 eani-0 (FREITAS, 1 958a) .  
FREITAS (1 958b) éstabeleceú urna nova espécie , O .  
�eeopinu-0 , obtida de anfíbios, diferenciando-a da seguinte ma­
neira: "0. neeopinu-0 sp. n. distingue-se de O .  oxya-0eahi-0 Tra­
vassos, 1 920 com facilidade, pelo _menor comprimento do es6fago, 
o que acar reta a impressão de ser o poro excretor situado mais 
posteriormente". 
Como encontramos variação quanto ao tamanho· do 
esôfago e a posição relativa do poro excretor dentro de nosso 
material que, por ter sido obtido de anfíbios, deveria represe� 
tar O. neeopinu-0 , resolvemos considerar o assunto com maior ri 
gor. 
O exame de material da Coleção Helmintol6gica do 
• 2 S 
I nstituto Oswaldo Crui referido p�ra as duas esp�ciis·, inclusive . . 
aquele utilJzado por FRE ITAS (1958b), mostrou-rios igualmente va 
riação quanto àqueles detalhes, tanto nos exemplares obtidos de 
répteis ( O . oxyaleahil ) como de anfíbios ( O .  neeopinul ) .  Naqu� 
les exemplares de esôfago mais curto, diferenças quanto a está 
gio evolutivo e aparentes alterações io momento da fixação par� 
ce ram-nos fatores com influência no aspecto dos helmintos prep! 
rados . 
Decidimo-nos então por uma comparaçao entre as duas 
espécies aplicando o teste "t" para a variável comprimento do 
es6 fago em relação ao comprimento do corpo, tanto para os ma­
chos como para as fêmeas . 
Para esse fim, como de O . .  oxyal eahil, consideramos 
as medidas de 16 exempl�res encontrados na i iteratura, às quais 
acrescentamos as de i 4  outros exemplares da Coleção Helminto16 
gica do I nstituto Oswaldo Cruz, provenientes de répteis e que 
não haviam sido estudados anteriormente. Encontramos então,qu� 
to a r�lação comprimento do esôfago/comprimento do corpo, entre 
9 machds, uma. amplitude de variação de 0, 1032 a 0, 1371, sendo a 
média 0, 1182 ! 0, 0042 e. o desvio padrão 0, 0127, e entre 21 fê-
meas uma amplitude de var1açao de 0, 0536 a 0, 0837, sendo 
dia 0, 0730 ! 0, 0027 e o desvio padrão 0, 0126. 
a me 
Para O .  neeopinul utilizamos as. medidas de 30 exem 
plares que constam de tabelas na literatura e as quais reunimos 
as de 44 exemplares por n6s obtidos de anfíbios no Horto Flore� 
tal de Santa Cruz . Constatamos ent�o quanto a relação compri-
menta do es6fago/comprimento do corpo, entre 22  machos, urna 
pli t udc de variação de 0, 07 1 3 a 0, 1 344, sendo a média 0, 1 1 1 8  
. 2 6 
arn 
+ 
0, 0038 e o desvio padrão 0, 0177 e entre 5 2 f�rneas uma amplitude 
+ 
de variação de 0, 0403 a 0, 11 2 6, sendo a média 0, 07 3 2 - O, d 0 2 4  e 
o desvio p adrão 0, 0174. 
Os valores de "t" calculados para os contrastes en 
tre as médias de  O .  oxya�Qahi� e O. neQopinu� referentes à rela 
çao comprimento do es6fago/comprimento do corpo foram iguais a 
l, ·11, para a comparação entre machos, e a 0, 05 ,  para a comnara 
ção entre . f�meas, não sendo � ignificativos ambos ao . nível de 5 %  
de probabilidades. 
A semelhança entre O. oxya�Qahi� e O. neQopin� quanto 
ao comprimento relativo dQ  es6fago pode ser demonstrada através 
do diagrama representado no g!i �ico 1 .  A variação do posicion! 
menta do poro excretor dentro do material que examinamos prov� 
niente do Horto Florestal estã representada- nas figuras S a 1 4. 
Como não foi constatada diferença significativa com 
relação ao com�rirnento do es6fago entre as duas espécies, consi 
derarnos _ aqui O .  oxya�eahi� e O. neeopinu� como sin6nimos. 
O. oxya�eahi� parece ocorrer com mais freqU� ncia em 
anfíbios do que em répteis, sendo que nestes s6 foram registr! 
dos em ofídios. 
Referimos agora, como novos hospedeiros, L eptodaet.!i.. 
Machos 
O. oxya-6 c.a11_,i,,t, ( 9 )  
O .  nec.opinu-6 ( 2 2 ) 
Fêmeas 
O • o x !J a-6 c.afl.i-6 ( 2 1 )  
O. ne.c.opinu-6 ( 5 2 )  
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GRÁFICO 1 . 
• 0 4  . o s  . 0 6  . 0 7  . 0 8  . 0 9  , 1 0 . I I  . 1 2 . 1 3  . 1 4  
$ 
$ 
Relação entre o comprimento do es6fago e o comp rimento 
do . corpo cm O xya-6 c.afl.,Í..-6 . As 1 inhas hor i zon tais representam a ª!12 
plitudc de var1açao, as li nhas verticais a m�dia e os retãngulos 
duas vezes o erro padrão da média. São referidos a O X '/ Cl-6 C.afl.i-6 
exemplares obtidos em répteis e a ne.c.opinu; os obtidos em anfi 
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OxyC!/2 Qo.JÚ,6 o xyM Qo.JÚ,6 Travas s es , 19 20 - Var i ação do po s i ci onamento do po ro 
excre tor e t amanho do e s ô fago (machos ) - Fi g .  5 :  ( S F  1 2 6 - c ) ; f i g . 6 :  ( S F  1 1 4 
-b ) ; f i g . 7 :  ( S F  1 1 5-h ) ; f i g .  8 :  ( S F  1 25 - a) ; f i g .  9 :  ( S F  1 1 6-f) ; f i g . 10 : ( SF 
1 16-d) . 
1 2  
1 1  
1 3  
OxyMQo.JtÁ.Á oxyM Qa/Ú,6 Travasses, 1920 - Variação do posi c ionamento do poro 
excretor e tamanho do esôfago (fêmeas) - Fig . 11: (SF 1 15-d); fig . 12: ( SF 
115- 1); fig. 13:  (SF 1 1 8) ; fig. 14: (SF 126-b) . 
Superfamíli� - Subuluroidea  Travasses , 1930. 
família - O�yascaridi�ae Travasses, 1920. 
Subfamília - Oxyascaridinae Freitas, 1958 . .  
Gênero - Ptenoxya�c.ani� Freitas, 1958. 
Espécie - P teno xya� c.an·i� c.audac.utu� Frei tas, 19 5 8.  
( Figs. 15 a 17) 
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Ptenoxya�c.ani� c.audac.utu� FREITAS, 1958b :  502, 510, figs. 56-69. 
Descrição � Comprimento: fêmeas - 8, 35 a 1 4, 33 mm. 
Largura: fêmeas - 0, 23 a 0, 29 mm. 
Corpo alongado, apresentando cutícula estriada . Asas 
latera{s presentes. B6ca com 3 l�bios pequenos. Faringe musc� 
losa, medindo 0, 06 mm de comprimento. Es6fago apresentando tr�s 
p a �tes distintas : c.onpu�, Ístmo e buibo, medindo 0, 57 a 0� 63 mm 
de comprimento total. Conpu� musculo� p_, me d�ndo 0, 44 a 0, 46 mm 
de comprimento. fstmo curto, muscular, medindo 0, 04 mm de com 
primento. B ul�o esofa giano com 0 ;10 a 0, 12 mm de cómprimento 
por 0, 08 a 0, 10 mm de largura. Anel nervoio distando 0, 25 a 
0, 26 mm .da extremidade anterior. Paro excretor situando-se a 
0, 42 a 0, 50 mm da - extremidade anterior. Intestino retiline�. 
F�meas didelfas, anfidelfas, com ove jetor aprese� 
tando musculatura distal aparente, medindo 0, 37 a 0, 47 mm de 
comprimento. Vulva distando 3, 38 a 5, 26 mm da extremidade ante 
rior do corpo. Ovos de casca fina e lisa, medindo 0, 040 a 
0, 092 mm de comprimento por 0, 029 a 0, 058 mm de largura. Reto 
com 0, 14 a 0 , 17 mm de comprimento. Abertura anal distando 0, 77 
a 0 , 88 mm da extr�midade posteri or. Cauda digitiforme, termin�� 
do por um apêndice afilado, medindo 0, 09 a 0, 12 mm de comprime� 
to. 
Habitat - Intestino g rosso de Leptodaetylu-0 -0 lblla 
thlx e Leptodaetylu-0 my-0 taeeu-0 . 
Material depositado na Coleç ão SF sob numeras 111 
a-b  (5378) , .1 12 a-b (5 434) , 113 a-c (5336) e 281 (2634) .  
Comentários : O genero Oxya-0eafl.l-0 criado por TRAVASSOS (1920a) , 
como refe rimos anteriormente, compreendia duas e� 
pécies: O .  oxya-0ea1Ll-0 Travasses, 1920 e O .  -0 lml­
ll-0 Travasses, 1920. 
FREITAS (195 8a) criou o genero Pte1Loxya-0 eafl.l-0 P! 
ra O. -0 lmlll-0 diferencj ando-o de Oxya-0eafl.l-0 princi palmente pela 
presença de asas laterais em ambos os sexos . 
FREITAS (1958b) propôs uma nova espécie para Pte 
hoxya-0 eo.fl.l-0 , ficando este gênero, portanto, cons·tituído de duas 
espécies: P .  -0 lmlll-0 (Travasses, 1920) e P .  eaudaeutu-0 Freitas, 
1958 . 
-
Apesar de so contarmos · em nossas amostras com e 
xemplares fêmeas, não tivemos dificuldade em identificar nosso 
material a P. ea�daeutu-0 devido ao aspecto bem característico 
da extremidade posterior, sendo este um car5ter distint ivo en­
tre P .  -0 lmlll-0 e P. eaudaeutu-0. 
O hospedeiro conhecido para P. eaudaeutu-0 Hyla 
1 5  
E 
E 
0,2 m m  1 7  
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Pte�oxyaJ.i eah.J./2 eaudaeu.tu/2 Freitas, 1958  - (fêmeas) - Fig . 15: extremidade an 
terior (SF 111-b); fig. 16: extremidade posterior (SF 112-b); fig. 17:  ovej� 
tor (SF 111-b). 
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na6ica Cop c ; nesta oportunidade assinalamos o �ncontro desta es 
pécic cm Leptodactylu6 6ibilathix e Leptodactylu6 my6taceu6,s�us 
novos hospedei ros. 
Super família - Subuluroj dea Tr avasses, 1930. 
Família - Kathlaniidae Travasses, 1918.  
Subfamília - Spironour i nae Yamaguti, 1961 . 
Gênero - Spihonouha Leidy, 1856. 
Esp6cie - Spihonouha ma6cula (Rudolphi, 1819) 
(Figs. 18 a 20) 
A6cahi6 ma6cula RUDOLPI I I ,  18 19: 653. 
Flohencioia ma6culct TRAVASSOS, 1920b: 63. 
Spihonouha ma6culum YORKE Fi MAPLESTONE, 1926: 239 
Spihon·ouha nrn6cula WALTON ; 1932: 148. 
Falcau6tha ma6cula FREITAS & LENT, 1941: 20, 25, 35. 
S pihonouha rna6cula YAMAGUTI , 1961: 106, 158 . . . 
Descrição: Comprimento : machos - 8, 97 mm; fêmea. - 10, 50 mm . 
La rgur a: machos - 0, 36 á 0, 39 mm; fêmea - 0, 49 mm. 
Corpo apresentando cutícula estriada. Boca com três 
pequenos libios . fa ringe musculosa, medi ndo 0, 07 mm de compri 
mento nos machos e na fêmea. Es6fago muscula r, me dindo de com 
primento t cital 1, 34 mm nos machos e 1, 38 mm na fêmea, aprescnta� 
do duas dilatações posteriores: pseudobulbo e o bulbo p ropr1� 
mente dito. Pseudobulbo com 0, 10 a 0, 11 mm de compri mento por 
. 34 
0 , 0 8 a 0 , 11 mm de l argura nos machos e 0 , 11 mm de diâmetro na 
f�mea . . Bulbo esofagiano arredondado , com vilvulas, medin�o 0,16 
a 0 , 17 mm de diâmetro nos machos e 0, 17 mm de comprimento por 
0, 18 mm de l argura na fêmea . Anel nervoso a 0, 30 mm da extreml 
dade anterior nos machos e 0 , 17 mm na fêmea . Poro excretor evi 
dcnciando-se em apenas um exemplar macho, distando 0, 90 mm da 
extremidade ante rior . Intestino retilíneo, iniciando por urna 
dilatação globosa e depois se estreitando em direção i extrerni 
dade posterior . 
Fêmea didelfa , apresentando ovejetor curto, de par� 
des musculosis , medindo 0, 31 mm de comprimento . Vulva distando 
3, 57 mm da extremidade poster ior. Ovos medindo 0 , 049 a 0 , 05 5  
mm de comprimento por 0, 043 mm de largura . Reto medindo 0, 23 
mm de comprimento . Abertura anal situando-se a 0 , 38 mm da ex­
tremidade posterior . 
Machos com espículos sub-i�uais ; · falcados, medindo 
o maior 0, 5 6  a 0, �7 mm de comprimento e o menor 0 , 52 a 0 , 5 4 mm . 
Guberniculo de · fo�ma triangular, medindo 0, 08 a 0, 10 mm de com­
primento por 0 , 03 a 0 , 0 6  mm de largura . Papilas caudais em nu 
mero de 10 pares, apresentando a seguinte distribuição : 4 pares 
pr�- anais, sendo 6 Ültirno pr6ximo da abe rtura anal e 6 pares 
p6s-anais . Ventosa fusiforme, com 0, 52  a 0, 57 mm de comprime� 
t o, distand o 1, 69 a 1 , 79 mm da ponta da cauda . Abertura 
situando-se a 0, 22 a 0 , 25 mm da extremj dade posterior . 
anal 
Cauda 
cu rvando-se ventralmente, com extremidade c6nica , terminando em 
ponta aguda . 
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Habitat - Intestino grosso de L e.ptoda.c.tyR..u.6 oc. e.R..R..a.tu.6 e L e.pt.9.. 
dac.:t ,r Eu.6 c.aligino.6 u.6 . 
Materia l depositado na C oleção SF sob n�meros 106 a -c (5493) e 
1 07 (2688 ) . 
Comentirios: RUDOLPHI (1819) prop6s uma espécie nova, que deno 
minou A.6 c.ahi.6 ma.6 c.ula, proveniente de material 
coleta do por Natterer na ocasião de sua viagem ao 
Brasil . 
TRAVASSOS ( 19 2 Ob) . criou o genero F lohe.n.c.ioia e de 
signou A.6 c.ahi.6 ma.6 c.ula como tipo . 
· yoRKE & MAPLESTONE (1926) consideraram os generos 
F alc.au.6 tha Lane, 1915 e Flohe.nc.ioia Travassos, 1920 como sin6ni 
mo s de Spihonouha Lei dy, 1856 aceitando a esp;cie em questão 
sob a combinação Spihonouha ma.6 c.ulum. 
WALTON (1932) reuniu em um quadro as espécies des 
te genero que tinham como hospedeiros os anfíbios e grafou S .  
ma.ó c.ula. 
FREITAS & LENT (1941) ·concord aram quanto à identi 
da dc de Flohe.nc.ioia a Falc.au.6 tha mas discordaram quanto a pr� 
posiçao deste como sin6nimo de Spihonouha, trans ferindo S .  ma.6 
c.uR..a para o g�nero Fa.lc.auitha . . 
YAMAGUTI (1961) intluiu novamente o genero F cctc.a 
u.ó tha na sinonímia de Spihonouha, no que foi secund ado por SKAR 
JABIN, SI-IIKI IOBALOVJ\ & LAGODOVSKAYA (1964) . 
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Sp,ÚtonoU/1.a mcv., Qu.la (Rudolphi, 1819) - Fig . 18: extremidade anterior do macho 
(SF 106-a) ; fig. 19: extremidade posterior da fêmea (SF 106-c) ; fig. 20 : ex 
tremidade posterior do macho (SF 106-a). 
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Em nossas amostras observamos exemplares dessa espf 
cie em Le ptodactylu6 o�e.llatu6 e Le.ptodactylu6 callglno6�6 , s e� 
do este filtimo referido como seu novo hospedeiro. ' 
Superfamília - Subuluroidea Travasses, 1 9 30 . 
Família - Cosmocercidae Travasses, 1 9 25. 
Subfamília - Cosmocercinae Railliet & Henry, 1 916. 
Gênero - A ple.ctana Railliet & Henry, 1 91 6. 
Esp�cie - A ple.ctana me.mbJtano6a (Schneider, 1 866). 
(Figs. 21 a 25) 
L e.ptodetw me.mbJtano6a SCI !NE IDER, 1 866 : 1 57, fig. 1 0. 
Aple.ctana m e.mbJto.no6a. MIRANDA, 1 924 . :  46, figs. 1-4. 
O x.y6omo.tlum me.m bJto.no6a WALTON, 1933 : 20, 22. 
A ple.ctana m e.mbnano6a CABALLE RO , 1 9 4 9 :  28 9 . 
Descrição : Comprimento : machos - 1 , 69 a 2, 1 4  mm; fêmeas - 1, 9 5  
a 2, 2 7 mm. 
Largura : machos - 0, 1 3 .a 0, 16 mm; fêmeas - 0, 1 6 a 
0, 1 9 mm. 
Corpo d e  aspecto . fusiforme. B6ca apresentando 3 li 
bios pequenos. Faringe medindo 0 , 0 4 mm de comprimento nos ma­
chos e nas fêmeas. Es6fago muscular, me dindo de comprimento t� 
tal 0, 43 a 0, 4 9  mm nos machos e 0 , 51 a 0 , 5 5 mm nas fêmeas. Bul 
bo csofagiano medindo 0, 08 a 0, 10 mm de comprimento por 0, 0 9  a 
0, 10  mm de largura nos machos e 0, 1 1 mm por 0, 1 0 a 0, 1 1  mm nas 
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f�mcas. Anel nervoso distando 0 , 18 a 0 , 21 mm nos machos e 0 , 1 9 
a 0 , 21 mm nas fêmeas. Poro excretor situando-se a 0 , 34 a 0 , 40 
mm da extremidade anterior nos machos e 0 , 36 a 0 , 39 mm 
meas. Intestino retilíneo. 
Fêmeas didelfas ,  p rodelfas , apresentando 
nas fê 
ovejetor 
musculoso , medindo 0 , 14 a 0 , 18 mm de comprimento. Vulva distan 
do 0, 62 a 0, 65 mm da extremidade posterior. Oteros contendo 
ovos embrionados medindo 0 , 058 a 0 , 07 5  mm de comprimento por 
O i 034 a 0 , 043 mm de largura. Reto medindo 0 , 05 a 0 , 07 mm de  com 
primento por 0, 0 4  a 0 , 0 6  mm de largura. Abertura anal distando 
0, 13 a 0, 1 6  mm da extremidade posterior. 
M_achos com espículos sub-iguais , medindo 0 , J 8  a O ,  19 
mm de comprimento o maior . e  0, 17 a 0, 18 mm o menor. Gubern�culo 
medindo (), 05 a 0, 07 mm de comprimento por _ü, 03  mm de largura. P� · 
' . . 
pilas caudais apresentando a seguinte distribuiçã 6: 5 par�s pr� 
- anais , 2 pares ad-anais e 4 pares p6s�anais . Abertura 
distando 0, 12 a 0, 15 mm da extremidade posterior. 
anal 
Habitat - Intestino grosso de Leptodactylu� my�tacI 
YI.U� • 
Material depositado na Coleç�o SF sob numeras 131 
a - f  (5516) e · 132 a-n (5515) . 
Coment5rios: RAI LL IET & HENRY (1916a) criaram para A�cahi� acu . 
minata Schrank, 1788, o gênero Aplecta , que por 
estar preocupado foi sub�tituído , pelos mesmos au 
tores (1916b) , por Aplectana , que passou a incluir as espécies 








Aplec.tana memb�ano� a (S chnei der , 1866) - Fig. 21: extremidade anterior da fê 
mea (SF 132-c) ; f ig. 22: extrem idade pos terior do macho , vis ta lateral ( S F  
132-g) ; fig. 2 3 :  extremi dade pos terior do macho , vi s ta ven tral (SF 132-h) 
fig. 24: ovejetor (SF 132-b) ; fig. 25: extrem idade pos terior da fêmea ( SF  
132-b). 
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do genero Co�mocehca Diesing, 18 61  desprovidas de plcctanas. 
SCI INEIDER (1866) descreveu Lep :tode.ha membhano�a. �1I 
RANDA (1 924) transferiu esta espécie para Apf e.,c:tana. 
WALTON (1933) situou A. membhano�a entre as 
c i es do gênero Oxy�oma:tium Railliet & Henry , · 1933. 
espe-
CABALLERO (1949) definiu a posição da 
questão no gênero Apfec:tana. 
� . especie em 
Em nosso material,  encontramos Apfec:tana membhano�a 
parasitando exemplares de L e.,p:todac:tyfu� my�:tacinu� que referi­
mos corno novo hospedeiro dessa espécie. 
SuperfarnÍlia - Subuluroidea Travasses, 1930. 
Família - Cosmocercidae Travasses, 1925. 
Subfamília � Cosmocercinae Railliet & Henry , 1916. 
G�nero - Apfe.,c:tana Railliet & Henry , 1916. 
Espécie - Apfec:tana fop e.,�i Silva , 1954. 
(Figs. 26 a 29) 
A pfe.,c:tana fope�i SILVA,_ 1954a: 4 15 ,  'figs. 1-5. 
C o�·mocehca nhei:ta�i SILVA, 1954b . (parte, fêmeas) : 163 , figs. 2-
3. 
Descrição: Comprimento : macho - 2 , 76 mm; fêmeas - 6,60 a 7,38 
mm. 
Largura : macho - 0,16 mm; fêmeas - 0,-16 a 0,19 mm. 
Corpo fusiforme, apresentando cutícula estriada e 
com asas laterais �stendendo-se pelo terço anterior. BÔc a  com 
3 libios peqtienos. Esôfago muscular, medindo 0, 39 �m de compr! 
menta total no macho e 0 , 57 a 0, 64  mm nas fêmeas. Bu lbo · esofa 
giano piriforme, medindo 0 , 0 9  mm de comprimento por· 0, 08 mm de 
la rgura no �acho � 0, 11 por 0, 10 mm nas fêmeas. Anel nervoso 
distando 0, 19 mm da extremidade anterior no ma cho e 0, 33 mm nas 
fêmeas. Poro excretor situando-se a 0, 30 mm da extremidade an 
terior no ma cho e 0, 45 mm nas fêmeas . Intestino retilíneo. 
Fêmeas didelfas, prodelfas, apresentando ovejetor 
mus culoso, dirigindo-se para diante e depois para trás, medindo 
0, 12 mm de comprimento. ·vulva distando 3, 87 a 4, 09 mm da extre 
midade . posteri or. Oteros contendo ovos embrionados, medindo 
0 ;067 a 0, 096 mm de comprimento por 0, 043 a 0, 057 mm de largura. 
Reto medindo O,  11 mm de comprímento por O, 06 a O:, 07 mm -de . larg� 
ra. Abertura anal situando-se a 0, 44 a 0, 45 mm da ponta da c au 
da . Extremidade posterior afilada . 
. . 
Ma cho com espículos medindo 0,11 mm de comprimento . 
Gubernâculo pequeno, em forma de V, medind6 0, 03 mm de compri­
mento p�r 0, 01 mm de largura. Papilas caudais pequenas, com a 
se guinte distribuiçiio: 6 pares pr�- anais, 2 pares ad- anais e 6 
p ares p6s- anais. Abertura anal distando 0, 15 mm da extremidade 
posterior. Cauda com curvatura ventral atenuada. 
Habitat - Intestino grosso de PhyJ.i ala emu-6 
ltU-6 . 
Material depositado na Coleção S F  sob nfimero 110 a-
• 4 2  
e (5534) . 
Comentirios: Ao nccropsiar 16 exemplares de Hyla 6u� cova�ia 
(provavelmente H .  � imili� Cochran , se gundo info! 
mação pessoal do Dr. Eugenia Izecksohn) ca�turados 
nos prêdios da Universidade Rural , SILVA (1954a) obteve uma -es 
p�cie nova que descre veu como Aplectana lope� i .  
Tivemos a oportunidade de encontrar e m  nosso mate 
rial, alguns nemat6deos que identificamos a A .  lope� i, embora ! 
presentassem algumas diferenças como: re dução do niimero de pap! 
las caudais no macho e menor quintidade de ovos nas f�meas com 
conse quente diminuição da dist�ncia entre o anus e a e xtremida 
de posterior .· 
Examinamos o hol6tipo da espêcie em questão (IOC 
19837)- e nao foi possf vel contar os 18 pares de papilas pre - ! 
nais , visto que o material j� não se apresentava em  6timas con 
<liçõ es. 
Como as papilas caudais nem sempre sao bem eviden 
ciadas, necessitando d� uma diafanização correta, e podem ser 
facilmente confundidas, nao achamos · que se ja um bom car�ter . dis 
tintivo e preferimos não considerar a variação e ncontrada . 
Dois exemplares f�meas (IOC 198 38/ 9) estudados por 
SILVA (1 954a) , apresentam grande quantidade de ovos que alcan­
çam a extremidade posterior, caLlsando uma distensão do corpo,com 
aumento da dist�ncia do �nus a ponta da cauda (0, 83  mm) . 
Essa dist�ncia em  nossos exemplares variou entre 
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Apiectana lopui Silva ,  1954 - . Fig. 26: ext remidade anterior do macho ( SF 
110-a) ; fig. 2 7: ext remidade pos terior do macho (SF 110-a) ; fig . 28: ext remi 
dade pos terior da fêmea (SF 110-b) ; fig . 29: ovejetor (SF 110-b) . 
. 4 4 
0 , 44 a 0, 45 mm. Ao observarmos o par5tipo (IOC 19840) que nao 
havia sido figurado, ve'rificamos que não apresenta tantos ovos 
e se assemelha aos nossos exemplares. A dist �ncia da abertura ' 
anal, a ponta da cauda, que nâo constava da lista de medidas da 
espécie , era de 0, 27 mm, estando portanto a� medidas de nosso 
material entre os limites mínimo e mixirno constatados para esta 
- . espec1e. 
Corno todas as outras medidas são semelhantes e o 
Horto Florest al de Santa Cruz, localidade onde nossos anfíbios 
foram capturados, fica aproximadamente a 4 km da Universidade � 
ril, identificamos nossos exemplares a A. lope� i e 
Ph y� alaem u� � igni6ehu� como seu novo hospedeiro . 
referimos 
Descriç ão: 
SuperfamÍlia - Subuluroidea Travasses, 19 30. 
Família - Cosmocercidae Travasses, ·1925. 
Subfamília - Cosrnocercinae Railliet & Henry, 1916. 
G�nero - Neynaple��ana Balleste ros M�rquez, 1945. 
Espécie - Neynaple��ana sp. 
(Figs. 30 . a 3 1) 
Comprimento : f�meas - 4, 35 a 4, 84 mm. 
Largura: f�meas - 0, 2 3  a 0, 32 mm. 
Corpo apresentando cut ícula delicadamente estriada 
no sentido transversal. B6ca com 3 libios pequenos . Es6 fago me 
dindo 0, 39 a 0, 49 mm de comprimento total. Bulb6 esofagiano me 
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<lindo 0 , 10 a 0,11 mm de comprimento por 0 , 11 a 0,13 mm de larg� 
ra. Anel nervoso distando 0 , 18 mm da extremidade anterior. Po 
ro excretor situando-se a 0,31 mm da extremidade anterior. In­
testino retilíneo. 
Fêmeas didelfas, prodelfas , apresentando ovej·etor 
musculoso . Vulva distando 2 , 40 a 2,63 mm da extremidade post� 
r1or. Ovos grand�s ,  medindo  0 , 0 7 6 a 0 , 096 mm de comprimento por 
0,057 a 0,072  mm de largura. Reto medindo 0 , 09 a 0,10 mm de 
comprimento por 0,0 4  a 0,06 mr.1 de largura. Abertura anal dis 
tando 0 , 91 a 1,10 mm da extremidade posterior. Apêndice caudal 
longo , medindo 0 , 72 a 0 , 93 mm de comprimento. 
Habitat � Intestino grosso de Leptodactylu� manmona 
tu� e Ph y�alaemu� �lgnl6enu�. 
Material depositado na C oleção SF sob nGmeros 108 
a-e (5531 ) e 109 (5458 ) .  
Comentários : TRAVASSOS (1931) em sua monogr'af ia  sobre os Cosm� 
cercidae , apresento u  uma chave para a classifi�a 
ção dos gêneros componentes desta família , sendo 
os principais caracteres distintivos utilizados b aseados nos es 
p�cimes machos , como por exemplo : espículos longos ou  curtos 
presença ou ausência de plectanas, asas caudais, etc. 
Tendo em vista a necessidade de soluci onar probl� 
mas sistemáticos ainda carente� , BALLESTEROS MÃRQUEZ (1945) fêz 
uma revisão da família Cosmocercidae e, nesta oportunidade, cri 











3 0  
NeyMpfe��ana sp . - (fêmeas) - F i g .  30: extremidade anterior ( S F  10 8-a); 
fig. 31: extremidade posterior (SF 10 8-b) . 
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liet & Henry , 1916 sem guberniculo . 
De Leptodactylu� mahmohatu� e Phy�alaemu� �igni 6i 
�ul obtivemos fêmeas de uma espécie de Cosmocercinae que sao 
aqui a tribuídas ao gênero Neyhaplectana ,  tendo em vista . a exten 
são do apêndice cauda l ,  que é lon go nas fêmeas das espécies· �e� 
te gêneio , e rel a t ivamente curto nas demais . A determinação g� 
nfrica referida, �ontudo , é feita tent ativamente pois a separ! 
ção entre Neyhaplectana e Aplectana exigiria o exame de machos , 
ausentes no materia l disponível .  
Superfamília - Subuluroidea Travasses , 1930 . 
Famí lia - Cos�ocercidae Travasses , 1925 . 
StibfamÍ l ia - Cosmocercinae . Rail l iet & Heniy , 1916 . 
Gênero - Co�mocehca Diesing, 1861. 
Espécie - Co�mocehca pahva Trava�sos , 1925 . 
(Figs , 32 a 43) 
C olmocehca pahva TRAVASSOS , 1925: 76 , fig .  2; 1931: 253 , figs . 
34-38 . 
C o l mocehca nhe,ita�i SILVA , 195 4b (parte , machos) : 163 , figs. 1-
4-5-6 .  
Descrição: Comprimento: machos - 1 , 56 a 2 , 37 mm ; fêmeas - 2 , 4 4  
a 5 , 39 mm . 
Largura: machos - 0 , 10 a 0 , 19 mm; fêmeas - 0 , 32 a 
0 , 39 mm . 
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Corpo apresentando cutícula estriada transversal 
mente . B6ca com 3 i 5bios pequenos. Faringe medjndo 0, 02 a 
0, 03 mm de comprimento nos machos e 0, 03 a 0, 04 mm nas fêmeai. 
Esôfago medindo 0, 20 a 0, 41 mm de comprimento total nos machos 
e 0,49 a 0, 55 mm nas fêmeas. Bulbo esofagiano com válvulas 
quitinosas, medindo 0, 04 a 0, 07 mm de . comprimento por 0 , 03 a 
0, 08 mm de largura rios machos e 0, 10 a 0, 12 mm por 0 , 11 a 0, 13 
mm nas fêmeas. Anel nervoso distando 0, 12 a 0, 20 mm da extre 
midade anterior nos machos e· 0, 19 a 0, 25 mm nas fêmeas . Poro 
excretor situando-se a 0, 20 a 0, 27 mm da extremidade anterior 
nos machos e 0, 34 a 0, 42 mm nas fêmeas. 
presentando a porção anterior dilatada. 
Intestino retilíneo, ! 
Fêmeas didelfas, prodelfas, apresentando ovejetor 
fortemente musculoso, medindo 0, 10 a 0, 23 mm de comprimento . 
Vulva distando 1, 14 a l, 34 mm da extremidade posterior. Oteros 
contendo ovos embrionados, medindo 0, 058 a 0, 081  mm de comprj 
rnento por 0, 031 a 0, 052 mm de largura. Reto com 0, 09 a 0, 12 
mm de comprimento, apresentando glindulas características em 
torno. Abertura anal distando 0, 27 a 0, 38 mm da extremidade 
posterior do corpo . Apêndice caudal afilado, medindo 0, 20 a 
0, 29 mm de comprimento . 
Machos com espículos medindo 0, 07 a 0, 23  mm fe 
comprimento. Gubernâculo em forma de calha, medindo p, 06 a 
0 , 11 mm de comprimento por 0, 02 a 0, 04 mm de· largura . Plectanas 
em nGmero de 3 pares mais uma isolad� a 9 pares, observando-se 
algumas isoladas, não sendo evidenciadas as correspondentes. P! 
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p i l as  cau d a i s em núme ro de 7 p a r e s , s e ndo 2 p a re s  ad- an a i s  e 
5 pare s p 6 s �ana i s � Ab e r tura  ana l d i s t ando 0 , 1 2  a 0 , 1 7  mm da 
extremidade  p o s t e r i o r . Cauda curvando - s e  ven t raJme n t e , t e rmi  
nando por  um apên d i c e  a f i l ado , med indo  O , 0 1  a O ;0 4 mm de com 
primen t o . 
H ab i t �t - I n t e s t in o  g ro s s o  e com men o r  freqUê� 
ei a i n te s t ino  d e l gado  de L e.p.to dac. .tylu.6 m y.6 .ta c. e.u.6 , L e.p.to da c. .t!l_ 
lu.6 mahm o ha.tu.6 , L e.p.t o d a c..t ylu.6 c.ali g in o .6 u.6 ,  L ep.to dac. .tylu.6 .6 lb i  
lathi x ,  L e.p.to dac..tylu.6 o c. e.lla.tu.6 , P h y.6 alae.mu.6 .6 lg nl 6 e.�u.6 e. Ph!l_ 
.6 ala e.mu.6 .6 o ah e..6 l .  
Ma t e r i a l  dep o s i t ado na  C o ] e ção  S F  sob  nume ras  1 6 0  
a-b ( 5 4 9 3 ) , -1 6 1  ( 5 3 3 3 ) ,  1 6 2  a - c  ( 2 7 0 3 ) , 1 6 3  a - e  ( 5 5 7 0 ) , 1 6 4  
( 2 6 1 4 ) , 1 6 5  ( 5 3 36 ) , 1 6 7  a - b  ( 5 4 8 4 ) , 1 6 8  ( 5 4 8 5 ) , 1 6 9  a - b  ( 5 5 5 8 ) , 
1 7 0 a-b  ( 5 5 5 9 ) , 1 7 1  ( 5 5 6 6 ) , J.. 7 2  a - b  ( 5 5 6 8 ) ,  1 7 3  a - b  ( 5 5 6 9 ) , 1 7 4  
( 5 5 2 2 ). , 1 7 5  a - b  ( 5 3 3 4 ) , 1 7 6 ( 5 4 5 5 ) , 1 7 7  ( 5 4 5 6 ) , 1 7 8  ( 5 4 5 7 ) , 1 7 9 
a-b ( 5 4 5 8 ) , 1 8 0 a - b  ( 5 4 5 9 ) , 1 8 1  ( 5 4 6T} , 1 8 2 ' a- â  ( 5 tl 6 2 ) , 1 8 3  
( 5 4 6 3 ) , 1 8 4 a - d ( 5 4 6 4 ) .  1 8 5  ( 5 4 6 9 ) , 1 8 6  ( 5 4 7 2 ) , 1 8 7  ( 5 4 8 8 ) , 1 8 8  
a- f ( 5 4 9 0 ) , 1 8 9 a -b  ( 5 4 9 1 ) ,  1 9 0  ( 2 7 0 7 ) , 1 9 1  ( 2 6 9 0 ) , 1 9 2 ( 2 7 1 8 ) ,  
19 3 ( 2 6 1 5 ) , 1 9 4  ( 2 6 3 0 ) , 1 9 5  ( 2 7 0 0 ) ,  1 9 6  ( 2 7 0 5 ) , 1 9  7 ( 2 7 0 2 ) , 1 9 8  
( 2 7 0 4 ) , 1 9 9  ( 5 5 1 7 ) , 2 0 0  ( 2 6 8 6 ) , 2 0 1  ( 2 6 4 1 ) , 2 0 2  ( 2 7 0 9 ) , 2 0  3 
( 26 8 1 ) , 2 0 4  ( 2 6 4 2 ) , 2 0 5 ( 2 6 2 9 ) , 2 0 6  ( 2 6 4 0 ) , 2 0 7  ( 2 6 4 3 ) , 2 0 8  
( 26 7 8 ) , 2 1 0  ( 2 6 8 2 ) , 2 1 1  ( 2 6 8 3 ) , 2 1 2  ( 2 6 8 5 ) , 2 1 3  ( 2 6 9 4 ) , 2 1 4  
( 26 9 1 ) , 2 1 5  ( 2 6 7 9 ) , 2 1 6  ( 2 6 1 7 ) , 2 1 7  ( 5 5 2 4 ) , 2 1 8  ( 5 5 1 9 ) , 2 1 9 
( 5 5 6 1 ) , 2 2 0 ( 5 4 7 7 ) , 2 2 1  ( 5 3 4 6 ) , 2 2 2  ( 5 4 3 7 ) , 2 2 3  ( 5 4 8 3 ) , 2 2 4  
( 5 4 8 7 ) , 2 2 5  ( 5 4 8 1 ) , 2 2 6 ( 5 5 6 5 ) , 2 2 7  ( 5 5 5 6 ) , 2 2 8  ( 5 5 7 4 ) , 2 2 9 
( 5 5 7 3 ) , 2 3 0 ( 5 5 7 1 ) ,  2 3 1  ( 5 4 8 2 ) , 2 3 2  ( 5 4 6 8 ) , 2 3 3 ( 5 4 3 9 ) , 2 3 4 
32 
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CoJmoc��ca poJtva Travas ses , 1925 - (fêmeds ) - Fig. 32: extremidàde anterior 
(SF 1 88-b ) ;  fig. 33: extremidade posterior (SF 188-b) ; fig. 34: ovij etor (SF 
188-f) 
(5465) ,  235 
( 545 3), . 240 
( 5313), 245 
( 5449) , 250 
( 5450), 25 6 
( 5466), 261 
( 5 5 52), 267 
( 5 575), 272 
( 2 697), 277 
( 5 579) e 335 
Comentários: 
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( 5542) ,  2 36 (5476), 237 (5441), 238 ( 5543), 239 
(5541)·, 241 ( 5 31_2), 242 ( 5545), 243 (5 480), 24�-
(5442), 246 (5489) ,  247 (5 348), 248 (5314), 249 
( 5443), 251 (5470) , 252 ( 55 62), 253 (5467), 254 
(5315), 257 ( 5460), 258 ( 5454), 25 9 ( 5471), 260 
(5486), 262 (5492), 26 3 (5550), 264 ( 5551), 265 
(2636), 268 (2634 ), 269  (2635), 270 (2637), 271 
(2711), 273 (5576), 274 (5578), 275 (26 92), 276 
(269 9), 278 (26 95), 279 (5544), 280 (2780), 334 
(5 378). 
� 
O genero Co�mocenca Diesing, 1861 inclui diver 
sas espécjes sendo que as seguintes foram des 
crit as com base em material brasileiro : C. bna 
1.ii.tien�e Travassos, 1925 ·, C .  pahva Travassos, 192.5, C , · 6neitct­
J.ii Silva, 1954, C .  nana Freit as & Vicente, 1966, C .  cnuzi Ro­
drigues & Fabio, 1970 e C. tnava��o�i Rodr igues & Fabio, 1970. 
Dessas, C. nana, C. cnuii e C. tnava��o�i foram descr i t as base 
a d as em exemplares Únicos, machos. 
Os caracteres utiliz ados para a separaçao das 
espécies tem sido principa l mente o número de plectanas, o t ama 
nho dos espículos, o tamanho do guberniculo e o número de pap� 
las caudais. Diante da variação que cada um desses caracteres 
apr�sent a, pode- se supor que o número a tual de espécies conhe 
cidas de Co�mocenca, ao menos quanto as ·formas brasileiras, se 
ja maior do que o real. 
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Com b a se em material obtido de exemplares de Hyla 
6uJ eovanJ...a Lutz (possiv�lmc nte H. J J...miliJ Cochran, segundo in 
formaç5o pessoal do D r. Eugenia Iz�ckscihn) colecionados na Uni 
versidade Rural , SILVA (19 54h )  estabeleceu u�a nova 
C oJ moee.nea 6ne.J... :ta-6 J..., descrevendo machos e rê·J 1 1c t1 s. Dos 
- . espec1e, 
mesmos 
hospedeiros obtcvi _e  descreveu Apl e.e:tana lop P -6 J...  (SILVA � 1954a) . 
Os machos de C. 6ne.J... :ta.-6 J... foram distinguidos dos de C. panva e 
de algumas espécies exóticas por te rem maior número de papiJ as 
caudais. As fêmeas de C. 6ne.J... :ta-6 J... foram distinguidas das de ou 
t ias fêmeas conhecidas de esp€cies do gênero pela pos1çao mais 
anteri or da vulva. 
Tivemos a oportunidade de examinar, na Coleção 
Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz, os exemplares das se 
rics típicas de Co.ó moee.nea panva, Cd.ómoee.nea 6ne.J... :ta-6 l e Aple.� 
tana lope.-6 J..., e pudemos constatar os seguintes fatos: as fêmeas 
atribuídas a C. 6ne.i:ta-6 i diferem em muitos aspectos das fêmeas 
conhecidas dentro de Co.ómoee.nea e são indi stinguíveis das f� 7 
mcas de A. lop e-6 J..., esp�cie  obti da dos mesmos hospedeiros e at� 
em mes�as necropsjas ; as variaç6es encontradas quanto ao tama-
nho relativo dos espículos e tamanh� relativo do · gube rnácu lo 
nao permitem di stinguir os machos de C. 6n e.i:ta-6 J... dos de C .  pa� 
vo.  (gráficos 2 e 3) . 
Como não consideramos o número de papilas caudais 
como um bom car5ter de separação entre espécies, não vemos como 
reconhecer C. 6ne.J...:ta-6 J... esp�cie distinta de C. panva. As fêmeas 
descritas como C. 6n e.J... :ta-6 J..., ao nosso ver, representam f�meas de 
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Aplectana lope�i e nio de urna Co�mocehca. 
O material obti do no Horto Florestal , agora estü 
dado, 23 machos e 5 24 fêmeas, representa sob muitos aspectos C. 
pahva, tanto quanto a machos corno quanto a fêmeas. Cont�do ob 
servarnos variaçao referente a tamanho rela tivo dos espículos · e 
do gubernáculo. 
No tocante aos espículos, um grupo de 8 exemplares 
mostra aquelas formações dentro dos limites das séries típicas 
de C. pahva e C . . 6nelta�l , mas em 15 exemplares os espículos 
são bem maiores. Quanto ao· guber_nâculo, notamos o inverso: seu 
tamanho relativo torresponde ao de C. pahva ou C .  6heita�l exa 
-tamente nos exemplares de espículos excessivamente grandes, mas 
e menor que o daquelas espécies nos indivíduos de espículos nor 
mais (gráficos 4 e 5,  fig�. 35- 43) . - Como achamos ternerária,por 
ora, a separaçao desses grupos em espécies dis�intas com base 
apenas no tamanho relativo - dos espículos ou do gubcrnácuio, pr� 
ferimos considerar todos os e�ernplares que re�nirnos dentro de 
C. pahva, tendo em vista ainda que as fêmeas obtidas sao indis 
tinguíveis entre si e das daquela espécie. 
Em nossas amostras observamos exemplares de C.  
pahva em Leptodactylu� my�taceu�, L eptodactylu� manmonatu�, L eE 
todactylu� callglno�u�, L eptodactylu� �lbllatnlx, L eptodactylu� 
ocellatu�, Phy�alaemu� �lgnl6ehu� · Phy�alaemu� �oane�l 
nalados aqui como novos hospedeircis dessa espécie. 
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Relação ent re  o comprimento dos espículos e o comprimento 
do corpo em Co.6 moc..e.Ji c..ct pa!Lva e C .  6Jie.i;ta.6 i. ( *)  
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Relação ent re o comprimento do gube rniculo e o comp rimento 
do corpo em Co.6 moc..e.!L c..a p ct JLvct e C. 6Jie.Lta.6 i. ( * )  
( * )  As linhas hoiizontais representam a amp l i t ude de var1 
açao, as linhas verticai s a m6diQ e os ret �� gulos duas vezes o 
erro padrão da média. SÓ est ão incluídas medidas de exemplares 
das sé ries típicas. Os nGmeros indicam a quant idade de exempla­
res medidos. 
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Comprim ento dos es�Í culos (mm ) 
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Dispersio dos pontos que representam a relaç 5o en tre o compri­
mento dos espículos e o comprimento do corpo dos diversos exem 
plates de Co�moc e4ea pa � va  obtidos no Horto Florestal de Santa 
Cruz . 
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C0.6moc.e/tc.a pcvwa Travassos , 1925 - Variação do número de plectanas e tamanho 
dos espículos (machos) - Fig. 35: ( SF 167-a) ; fig. 36: (SF  188-a) ; f ig. 3 7 : 
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Co�moQenQa pMva Travassos, 1925  - Variação rlo número de p lectanas e tamanho 
do gubernâculo (machos) - Fig. 3 8 :  ( SF 187 ) ; f j g ,  39 : ( SF 1 7 7) . 
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Co�moQeJtQa paJi.va Travassos, 1925 - Variação do número de plectanas (rnachos)­
Fig . 40 : (SF 1 7 8); fig . 41 : (SF 182-a) . 
Co�moQe�Qa pMva Travassos, 192 5  - Variação do numero de plectanas (machos) ­
Fig. 42 : (SF 1 84-a) � fig. 4 3 : (SF 1 85) . 
SuperfamÍli a  - Rhabd i a soi dea Ra i lliet, 1916. 
Famíl i a  - Rhabd i asidac Rai lliet, 1915.  
Subfamília  - Rhabdiasinae Travasses, 193 0. 
G�nero - Rhabdia� Sti les & Hassal, 19 0 5. 
Espécie  - Rhabdia� sp. 
(Fi gs. 44 a 46) . 
Foram estudadas somente as formas parasi tas. 
Comprimento : 6, 66 a 7 , 12 mm. 
Largura: 0 , 3 6 a 0 , 4 2 mm. 
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Corpo fusi forme com as extremi dades atenuadas. Cu 
tícula mui to espessa e d i lata da ,  apresentando dobras i rregul � 
res, mu ito acentuadas em materi al fixado, pri ncipalmente na e! 
tremi dade posteri or. B6ca conduzi ndo a pequena c5psula bucal, 
medindo 0 , 0 2  mm de comprimento por 0 , 03 mm de largura. Es6fago 
clavi forme , medindo 0 , 7 0 a 0, 75 mm de compri mento. Anel nervo 
so distando 0 , 2 4  a 0 , 2 6 mm da extremi dade anterior. Poro ex­
creta i a 0 , 3 7  �n da extremi dade anter i or. Intesti no lµrgo e 
retilíneo, apresentando pigmentação_ escura. Vulva distando 
2, 8 7  a 3, 0 3 mm da extremi dade posterior. Ovos com casca my ito 
fina, med i n do 0, 0 6 3  a 0 , 0 84 mm de compri mento por , 0 , 0 3 7 a 
0, 0 4 0  mm de largura, apr�sentando larvas. Reto medi ndo 0, 0 7 
mm de compri mento. Abertura anal distando · 0., 2 4 a 0 , 2 6 mm da 
extremi dade · posterior. 
H�bitat - Pulmão de Leptodactylu� ocellatu�. 
Materi al deposi tado na Coleção SF sob . numero 1 05 
a-b (5476). 
Coment5ri o-s: 
• 6 2  
O genero Rhabd üo , cr iado por ST ILES & I I ASSAL 
(1905) , é consti tuído por espécies que aprese� 
tarn duas fases em seu c iclo evoluti vo: uma fa 
se parasit�ria mon6ica, habi tando o pulmiio de anfíbios � reE 
téi s  e outra fase · de vi da . livre, com formJs di 6icas, �o meio 
exterior. 
Segundo DREY FUS (1937a) a forma parasita e fe 
notipi camente f�mca, porém ocorre a formação de zonas testicu 
lares a partir de células ovog6ni cas modi f icadas. Os pri mei­
ros espermatoz6i dcs formados vão para uma vesícul a semi nal, lo 
calizada abaixo da zona testicular, fecundando os 6vulos 
existentes, dando início  a maturação- dos mesmos. Novos espe! 
matoz6i des serão formados e já encontrarão 6vulos maduros que 
serão fecunda dos no ovário. Quando o processo fecundativo ter 
mina, ini ci a-se a degeneração da zona testi cular. 
DREYFUS (1937b) considera os para§ i tos como 
hermafroditas proterogíni cos (aparece em primeiro lugar uma zo 
na Ovular) alternantes ( o  helmi nto produz alternadament�, ovu 
los e espermatozóides)'. 
Tendo as formas parasi tas deste genero morfo 
logia  mui to semelhante, _torna-se difíci l  a caracterização esp� 
cífi ca sem o auxílio  do estudo das fornws ·de v i da l ivre. Por 
esta razão ; restri ngimo-nos apenas a. determi nação genéri ca de 
nosso mJtcrial uma vez que uma classi ficação com base no hosp� 














RhabcüM sp . - (forma parasi t a) - Fi g. 44 : extremi d ade anterior (SF 105-a); 
fig. 45 : ext remi dade posterior (SF 105-a); fig. 46 : det alhe evi denc i ando a 
câpsul a  bucal (SF 105-a). 
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temente nao apresentam gran de especificidade aos seus hospede! 
ros. 
Descrição: 
SuperfamÍlia - Spiruroi dea Railliet & Henry, 1915 . 
Família - Spiruridae Orley·, 1885. 
Subfamília - Physalopterinae Stossich, 1898. 
G�nero .- PhyJ.i aloptena Rudolphi, 1819. 
Espécie - Phy.ó alopte.na sp. 
(Figs. 4 7  a 49) 
Corpo alongado, apresentando cutícula espessa e es 
tri ada transvers almente, medindo 2, 86 a 4, 29 mm de 
comprimento �or 0, 13 a 0 , 19 mm de largura. Boca 
contendo 2 lábios. Cutícula formando na extremidade anterior 
dilatação cefálica. Esôfago longo e dividido em dit a s  partes : 
a anterior muscul ar , inedi ndo 0, 16 a 0, 1 8  mm de comprimento e a 
· posterior glandular medindo 0, 90 a 1, 1 5  mm. Anel nervoso dis 
ta.ndo 0, 13  a 0, 18 mm da extremidade anterior. Poro excretor 
não evidenciado. Papilas cervicais situando-se a 0, 22 mm da 
extremida de anter i or. Intestino estendendo-se atê a extremida 
de posterior do corpo. Abertura anal di stando 0, 09 a 0, 10 mm 
da ponta da cauda. 
Habitat - Parede estomaca l  e pcritônio visceral 
de Le.ptodaetylu.6 rnyJ.i taee.u.6 , Leptadaetyluó ealig inoJ.i u� , L e.ptodae 
tylu.6 manmonaúL.6 , Ph!J.6 o..lae.mu6 .6 o ane.J.i i e Phy.6 ala e. mu.6 .6 ig 1 1i  6 e.nu .. s. 
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Materi ai depositado na Col eç�o SF sob n�m�ros 133 
(5573) , 134 (5571) , 135 (5574) , 136 a -c (2629) , 137 (2637) , 1 38 
a -b ( 5 4 81 ) , 1 3 9 ( 5 5 6 3) , 1 4 O ( 2 6 8 6 } , 141 a - b ( 2 6 8 8 ) , 14 ?. ( 2 7 O 2 ) ,. 
14 3 (2703) , . 144 (5570) ,145 a -b (S 45 7 ) ; 31 4 (270 5) , 313 (269 0) , 
316 (2685) , 317 (55 78) , 318 (2619) , 319 (55 69) , 337 (2691) , 338 
(2614 ) , 346 (2635 ) e 34 7 (5556) . 
Comentários: O genero Ph y1.> o ..e.optefLa foi criado por RUDOLPI II 
(1819) para P .  c.€.au1.> a encontrada parasitando E ­
fLinaceu1.> eu!Lopaeu1.> e reune atualmente um grande 
numero de espécies que , na fase adulta, parasitam répteis , aves 
e mamais. 
Os �nicas adultos de Ph y1.> aloptefLa registrados 
em um anfíbio pertence� a uma espécie criada por L I NSTOW (189� , 
encontrada no es6fago e est6mago de Rana macfLodon. 
Quistos nas paredes do est6mago e intestino de 
espécimes de Rana ca.tu bia. iw. , foram obtidos por WALTON (1931) 
que a tribuiu o nome de Phy1.> aloptefLa fLanae a essas larvas, devt 
do a d{ferenças encontradas quanto a dentição de seus éxempl� 
res pa ra a �nica for�a - adulta registrada até então cm  anfíbio. 
STEWART (1914) , Wl\LTON (1 935) , BRANDT (19 36) , LQ 
VERIDCE (1936) , REI BER , BYRD & PARKER (1940) , referiram o en­
contro de formas larvais em anfíbios. 
No Brasil TRAVASSOS (1925) e FAHEL (1952) regi� 
traram o encont ro de larvas de Phy1.> alop tefLa sp. respectivamc� 
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Phy� aí_op�e.Aa sp. - (fêmeas) - Fig . 47: extremidade anterior (SF 1 33) ; fig . 
48: detalhe evidenciando as papilàs cervi cais (SF 133) ; fig .  49: extremi da 
de posterior (SF 133). 
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Em L e.ptodaetylu-6 my-6 taee.u-6 , Le.ptodaetylu-6 ealig� 
no-6 U-6 , L e. pto d aety.{u-6 matr.motr. a..tu-6 , Ph IJ-6 alae.mu-6 -6 o atr.e.-6 ,i_ e Phy.6 � 
lae.mu-6 -6 --i_gni6e.tr.u-6 �ncontr�rnos larvas na parede do estômago e 
quistos no peri tônio visceral que pe l.a forma e n úmero · dos den 
tes sic tentativamente atribuídas ao g�nero Phy-6 alopte.tr.a. 
STEWART (1914) , referindo o encontro de dois exern 
plares enquistados na parede da bexiga de Bu6o -6 tomat,i,eu-6,afi! 
ma que o adulto, sem dfivida, habitaria uma cobra ou uma ave. 
Tendo cm vista o grande nCrnero de esp�cies que 
constit uem o g�nero Phy-6 alopi e.tr.a e os virias registros de ape-
- , nas formas larvais em anuros, acreditamos que as espec1cs des 
te g�nero nio evoluam  em anfíbi os. Corno Rana maetr.odon � um an 
fíbio de grande porte, f possível que o exempl ar parasi t a do, r� 
_ ferido �or LINSTOW (189 9) , teriha previamente ingerido um pequ� 
no r�ptil que abrigava os parasitas em questão, tendo assim se 
p-roce s s ado a infecção , por t rans fetê 11c ia ·eras paras i tos a dul 
tos para outro hos pe<leiro. Como anfíbios servem de alimento 
para algumas aVes � r�pteis e mamais, devem funcionar como hos 
pedeiros reservat6rios das formas larvais de Phy-6 alopte.tr.a que 
alcançarão a maturidade no hospedeiro definitivo. 
ACANTT IOCEPHJ\LA 
Ordem - Gi garrthorhynchidea Southwell & Mac fie, 1925.  
família - Centrorhynchidae Van Cleave, 1916. 
Sub.família - Centrorhynchinae Travassos , 1923. 
Descri ção: 
Gênero - Ce.nt.ti.o.ti.hync.hu� LUhe, 1 911 . 
Espécie - Ce.nt.ti.ofLhljn c.hu� sp 
(Figs. 50 a 52) 
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Corpo cilíndrico em sua porçao anterior e globoso 
na extremidade posteri or, medindo 1, 85 a 2, 21 mm de 
comprimento por 0 , 45 a 0 , 62 mm de largura . Tromba 
medindo 0 , 76 a 0 , 87 mm de comprimento, apresentan do ganchos em 
número eJ evado . Ganchos apicais medin do 0, 0 31 a 0 , 0 37 mm o com 
primento da limina e 0, 008 . a 0, 011 mm o comprimen �o da raiz; ga� 
chos basais med�ndo 0 , 023 a 0, 026 mm o comprimento da limina e 
0, 0 0 5  mm o comprimento da raiz . Bainha da tromba medindo 0, 39 
mm de compri men t o .  Lemriiscos com 0, 3 9  a 0 , 44 mm de comprimento. 
Habitat - Pcri tônio visceral de Le .ptodac.tylu,s mlj� _ 
to.c.in.u._.�, L epto dac.ttj ÚL-6 c.ctlig ino� u.� , L e.pto dac.ty lu� mct.ti.1110  Ji.a,tu� , 
Le.ptodcic.tylu� my�tac. e.u�, P.hy�alae.mu� �ign.ine.ti. u.� e Phy�alae.mu.� �o 
cifLU i .  
Material depositado na Coleção SF sob numeras 146 
a-d (5483), 147 a-c (5566), 148 a-b (5569), 149 a:-b (548 1) , 150 
a-c (5556), 151 a-b (5560), 152 a-c ( 5555), 153 a-b (5563), 154 
a-d (5457), 155 a-b (5570), 156 a-b (5574), 284 (5460), 2 8 5 ( 5 5 71), 
28 6 (5519), 287 (5523), 28 8 (5518), 28 9 (5520), 290 (5515), 291 
(2619), 292 (5517), 293 (2700), 294 (2718), 295 (2699) , 296 (270 3), 
29 7 (2690), 298 (2702), 299 (2618'), 300  (2620), 301 (2629), 302 
(2641), 303 (2695), 304 (268 8), 305 (2681), 30 6 (2694) , 307 (2691), 
30 8 (2683), 30 9 (2711), 310 (2630), 311 (2639), 312 (2614), 313 
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( 5 5 1 4) ,  320 (5 S 1 6) ,  321 ( 270S) , 322  (2686) , 3 23. ( 2707) , 324 (2682), 
32S (2704) , 326 ( 26 1 7) , 328 (2640) , 329 (2642) e 330 (2643) . 
Comentários : Os acantocéfalos que tem corno hospedeiros · . defini 
tivos os anfíbios anuroi constituem um grupo · rnu! 
to p e q ueno, composto por dois g�neros: Acanth oce. 
pha.lu.ó Koel reuter, ·1771 e P.ó e.udo o.co.nthoce.phcd'..u...ó Petrochenko, 19S6 • 
Se�undo PETROCHENKO (197 1 ) , a exist�ncia de urna 
fauna característica desses parasitos própria de cada 
geográfica seria conseqU�ncia da _fraca capacidade dos 
para rnigraç6es, i�pe<lindo o interc�mbio dos p arasitos. 
. -regiao zoo 
anf íbios 
· FreqUcntemcnte, larvas de outros a�antocéfalos sao 
· e ncontradas encapsul adas nesses hospedeiros, na cavidade do cor 
po ou nos rniisculos, como as espécies do g�nero C e.nt4o 4hynchu.ó LQ 
he, 191 1. De acordo com BAER (19 61 ) ,  essas espécies necessitam, 
em seu ciclo biológico, de· um h ospedeiro intermedi ário que e um 
inseto (Acrididae) , onde se desenvolvem as fotnws Acantho4 e A­
canthe..t.ta. Posteriormente, os jovens permanecem - enquistados em 
um hospedeiro de espera, um anfíbio, podendo existir um segundo 
hospedei ro de espera facultativo, um réptil. Finalmente, o hos 
pedeiro definitivo é urna ave, onde encontramos os acantocé faloi 
adultos no intesti no. 
PETROCHENKO (1971) cpn sidera os vertebrados (pej 
xes, anfÍbi�s , répteis, algumas · aves e mamai s) ,  em que sao encon 
tradas larvas de acantocéfalos enquistadas na cavidade do corpo, 
mfiscul os e outros Órg5os, como hospedeiros reservatórios desses 
Cen;tJiotc.hynQhUó sp . - (formas j ovens ) - Fig .  50 : total (SF 152-b ) ; f i g .  5 1 : 
total (SF 1 4 7-a) ; fig . 5 2 :  t romba  (SF 14 7-a) . 
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parasitas. 
A dcscrj ção aqui -apresen t ada e baseada no estudo 
de formas enquistadas no peritônio visceral, não tendo sido po� 
sível a sua determinação específica . 
Consideraç5es sobre o parasitismo observado 
Das 170 necropsias realizadas, obtivemos um total de 
146 positivas (85 ., 9% ) . Os tremat6deos estavam presentes em 3 ne 
cropsias ( 1 , 8 %) ,  os nemat6deos em 129 (75 ,9 %) e os acantocéfalos 
em 51 ( 3 O , O%) . 
A pequena ocorr�ncia de tremat6deos ju �tifica-se pelo· 
fato de que os moluscos , hospedeiros intermediirios desses hel­
mintos , são escassos na região estudada (in formação pessoal do 
Profess or José  Lu i z  de Barros Araujo) . 
Em que pese a amo stragem restrita disponível de alg� 
mas espécies de hospedeiros necropsiados, constatou-se diferen 
ças entre os conjuntos de helmintos observados (Q�adro I) . 
Algumas espécies de helmintos foram constatadas ape­
nas em uma espécie de hospe deiro, co�o Aple.c.tana me.mbJtano-6 a (em 
Le pto dac.tylu-6 my-6 tac.inu,s ) ,  Aple.c.tcrna lop e.-6 i (em Phy,s alae.inu-6 -6 ig ­
ni6 e..>u,d ) e Rhab dict-6 sp. ( em L .  o c.e.:f-latu-6 ) .  As demais foram ob ser 
vadas em dois ou mais hospedeiro�, · sendo que Co-6 moc. e. Jt c. a  pa1tva s6 
não foi observada em L :  m y -6 tac.lnu,s • .  \i u oc.oe.lium mona-6, Pte. Jto x. ya� 
c.aJti-6 c.audac.utu,s e S piJtonouJta ma.6 c.ula foram encontradas em duas 
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ou t rês di ferentes espécies de L e.p;todac.t!f.lu.J.> mas nao no genero 
PhyJ.> a.e.a emu.J.> • N e.yhap.te.c.tana sp . ,  observa da em L. mahmohatu.J.> e 
A 
des 
P. J.>ignióehu..6 , não foi encontrada n,os a n uros de porte maior . 
pt e.c.tana .topeJ.>i , que obtivemos apenas de P. J.>igni óehu.J.> , foi 
cr i t a  origj nalmente de · H !f.la ó u.J.> c.ovahia (H. J.> ÍmiliJ.> ?) , um anuro 
de porte relativamen te pequeno. 
L .  myJ.> tac.,lnu.J.> apresentou uma fauna helmíntica diversa 
dos demais hospedeiros, com uma Gnica espécie de nemat 6deo,Aple� 
tana membhanoJ.> a , e com elevada intensidade de infecção (Quadros 
II e III) . Cont udo, considerando a raridade dessa 
Hoito Florest al de Santa  Cruz, est amos inclinados a 
espécie no 
considerar 
os tr�s exemplares estuda dos como migrantes, o que poderia justt 
ficar a diferença apresent ada no qua�ro p� rasitol6gico. 
Quistos e formas larvais de Ph yJ.> alopte.ha sp. nao se 
mostraram raros em quatro das espécies estudadas de hospedeiros, 
mas estavam ausentes em L. oc.e.llatu.J.> , L .  J.> ib,llathix e L .  m!Jf.> tac.I 
n uf.> , Fa to semelhante observamos com rel ação a quistos e formas 
jovens _ de C e. nthohh y nc.h u.J.> sp. , que se mostraram frequentes em c1 n 
co espécies de hoi pedeiros, mas ausentes cm L .  o c.ellatu.i e L .  J.> i  
bilathix (Quadros II I e IV) . Esses fatos podem ter como explic� 
çao -o pequeno n�mero de exemplares necropsiados dessas três esp� 
cies, ou se relaci onarem com seus hâbitos menos florestais. Os 
exemplares de L .  oc.e..Uc�u.J.> obtidos em âreas de campo gera lmente 
mostram um parasitismo bem mais intenso que o observado. I sso se 
deve , provavelmente, às diferentes condições t r6 ficas e ambien­
tais entre o campo e a n1 a ta . Possivelmente o mesmo ocorreu com 
L .  J.> ibilathix e L .  myJ.> tac.,ln u.J.>, formas de hâbitos campestres e 
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que , no ambiente estudado mostraram um parasitismo redµzido qua� 
to ao nGmero de espé�icS de hclmintos . 
Para DOGIEL ( 1 9 6 4 ) , o n�vel tr6 fico ocupado pelo hos 
pedeiro na cadeia alimentar influi na diversidade da fauna hel 
míntica . Assim sendo, a predominância de determinado helminto 
ou a diversidade dos mesmos nos hospedeiros sio, geralmente, o�� 
sionados pelos hábitos alimentares dos hospedeiros . 
No caso dos anuros estudados, é pouco provável uma di 
ferença acentuada entre os itens componentes de sua alimentaç� ,  
exceto no que toca à queles s6 predados pelas espécies de maior 
porte . Assim, acreditamos que as diversidades de faunas helrnín 
ticas constatadas se devam tamb6m aos comportamentos diversos, 
que podem propiciar um maior ou menor contato com organismos a 
quáticos . 
O numero de parasitas por hospedeiros variou de acor 
do com a espécie de helminto . 
Me..6 o c. o e.liwn mo vi.a.6 foi encontrada sozinha por duas ve 
zes · (em L. my.6 :tac.e.u.6 e L .  my.6 :tac.inu.6 ) e uma Gnica vez com 8 in 
divíduos no habitat (em L . .6 ibila:thix) . Devido ao reduzido ta 
manha desse trernat6de6, · o pequeno nGmero de exempl ares encontr! 
dos e o espaço considerável do s�u nicho ecol6gico (intestino 
delgado) , nao parece ter exisiido concorr�ncia entre eles, nas 
condiç5es observadas no presente trabalho . 
C o .6 m o c. e.hc.a pahva most rou-se . mais numerosa e os maiores 
Índices registrados por indivíduos foram os seguintes : S exempl! 
res em 1 L. mahmo ha,tu.6 , 10 exemplares cm 1 P . .6 o atr.e..6 i ,  11 excm-
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plarcs em 1 L. oc. e.t .ta.tu.6 , 12 exemplares em 1 L .  c.a..ti9ino1.i ué., , 15 e 
xernpl ares em 1 P. 1.i i 9ni 6 e tw.6 , 18 exemplares em 1 L.  1.i ibi.ta.thix e 
3 5  exemplares· em 1 Único L ._ my1.i ta.c.e.u1.i. Esses numeras indicam 
que deve haver concorrência de alimentos e de espaço entre esses 
parasitas, que têm por habita� preferencial o intestino 
dos anfíbios em questão . 
grosso  
Oxya.1.i c. a.hi.6 oxya.1.i c. a.hi.6 foi encontrado cm pequeno núme 
ro por hospedeiro: 1 exemplar em 1 P. 1.ioa.Jie.1.i i , 2 exemplares em 1 
L. _ my.6 ta.c. e. u.6 , 3 exemplares em 1 P. 1.i igni áe.hu.6 e 13 exemplares em 
1 L .  o c.e..t.ta.tu1.i . A pequena quantidade deste parasito deve-se ao 
fato do grande porte deste helminto em relação ao habitat pref� 
rencial (intestino delgado) . L.  oc.e..t .ta.tu.6 comporta um numero 
maior de parasitas por ser uma esp�cie bem maior q ue as demais. 
os· espfcimes de O. axya.1.i c.a.hi.6 devem compet i r  principalmente pela 
hecessidade de espaço no·nichci �col6gico. 
Outras esp�cies de nemat 6deos qq� apresentaram um 
pequeno número de exemplares por hospedeiro foram : Rha.bdia.1.i sp. 
(2 exemplares e� 1 L .  oc.e..t .t a.tu1.i ) ,  S pihonouha. ma.1.i c.u.ta ( 3  exemp l a­
res em 1 L .  oc.e..t.ta.tu1.i , e 1 exemplar em l L :  c. ctli9 ino1.i u1.i ) ,Apf. e c.tE:_ 
(3 exemplares em 1 P .  1.i ig.n i 6e 1Lu.6 ) ,  Pte.1Loxya1.i c.a. 1Li � c. a.u 
da.c.utu.6 (2 exemplares em 1 L.  1.i ibif.athix e 3 exemplares em i L . 
my1.i ta. c. e u..6 )  e fêmeas pe rtencentes ao gênero Ne.yhap.te.c..:ta.i1rt (3 exem­
plares em 1 L . ma1Lmo1Latu1.i e 1 exemplar em 1 P. 1.i ign i 6e1L u. 6 ) .  
Apf. e. c.tcwa 111 e.mbhcrno.6 a. foi encontrada cm números eleva 
dos: 81 exemplares em 1 L. my.6 tac.inu.6 e 32 exemplares cm ou tro. 
Apesar do reduzi do t amanho deste nernat 6deo , a presença tlc eleva 
do número de esp6cimes no nicho (i ntestino grosso) implica em 
. 75 
competição, uma vez que "determinado parasito é levado a comp� 
tir com indivfduos de sua própria espécie ou de uma outra dife­
rente, quando ocorre uma elevação acentuada do número desses p� 
rasitos no habitat, por necessidades de espaço ou tróficas" (DO­
G IE L, 19 64) . 
Phy�al� pteha sp. variou de 1 a 11 exemplares por hos 
pedeiro- e CentJz..oJz..hynchul.) sp. de 1 a 36 exemplares por habitat. e� 
mo esses helmintos não evoluem em anffbios, servindo es�es ap� 
nas como hospedeiros de espera para a continuidade do ciclo e os 
par�sitos encontravam-se, em sua maioria, enquistados no peritª 
nio visceral ,  acreditamos q ue nã6 constituiam maiores probl emas 
para os hospedeiros nem entre eles mesmos. 
Cinco espéci�s· de hcl mintos foram encontradas habi 
tando a luz d.e apenas um Órgão : Me�ocoeli wn mona�, no intestino 
delgad0, SpihonouJz..a mal.) cula, Aplec.:tana lop e l.) ,i,  e Neyll..aplectana sp., 
no intestino grosso, e Rhabd,i,a� sp. no pulmão. 
Os quistos e formas jovens de CenjJz..oJz.. hyn chul.) sp. en 
contravam-se no peritônio visceral , sobre Órgãos diferentes. 
Phyl.) alopteJz..a sp. mostrou-nos suas larvas aderidas in 
ternamente i parede do estômago e os quistos inseridos no peritª 
nio visceral. 
� . Nas demais espec 1 es, os helmintos se apresentaram na 
luz do intestino delgado e do intestino grosso, most r � rndo entre 
tanto, por sua maior freqU2ncia, a prefer�ncia de cada espécie 
por um ou outro desses Órgãos (Quadro V) . Entretanto, em alguns 
casos observa)J1os O x.ua� caJz..,i,I.) ox.yal.) caJz...ü ausentes no intesti no del 
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gado , seu sítio preferencial, mas - presentes no inte stino grosso . 
Com Co6mocenca pan va ob� ervamos , em uns poucos casos, o op osto·: 
aus�ncia no seu sítio pre ferencia l ,  int�stino grosso , e p rese� ' 
ça no intestino delgado . CROMPTON (19 73) atribui essas trocas 
ou ampliações de sítios a possível reaçao imunológica do hosp� 
deiro. 
Alguns hospe deiros mostraram a mesma especie de hel 
minto presente tanto no intestino delgado como no grosso (Oxya� 
eani6 oxya6cani6 , Aplectana mem bnano6a e Co6mocenca pan va) . Esse 
fato � e xplicado por CROMPTON ( 1 9 7 3 ) ao se referir que a comp� 
tição, quando o habjtat apresenta  um numero elevado de 
- . espec� 
mes, leva a exploração de s ítios diferentes no trato intestinal. 
Em alguns casos encontramos helmi ntos de esp�cies �i 
ferentes convivendo em um mesmo Órgão de um mesmo indivíduo P! 
rasitado (Quadro VI). 
Oxya6cani6 oxya6cani6 e Co6»1ocenca pan va foram obse� 
vados juntos no intestino d e lgado de exemplares de L . my6taceu6 , 
P. 6ig ni6enu6 e P. 6oane6i , e no intestino grosso de exemplares 
de L. dcellatu6 e P. 6ig ni6enu6. Normal mente , cntretanto, e sscs 
nematódeos se mostra� em sítios difirentes, intest ino delgado e 
int estino grosso respectivamente·, e as associaçoes referidas p� 
dcm ser atribuídas a grandes infecções de um ou de out ro dos hel 
mintos. 
Go6mocenca pan va foi tambi� observada no intestino 
grosso , conjuntamente com Spinonouna ma6cula em  um e xemplar de 
L. ocella tu6 , com Ap tectana lop e6 i e m  um exemplar de P. 6igni6� 
hu6, e com Neynaplectana sp. cm um outro exemplar tarnbim de P. 
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.6 ignióe.Jt tU, . Nesses casos, as espécies de helm intos .envolvidas 
s iio parasi tas do i ntcsti�o grosso e parecem pode r coexistir lado 
a lado . O exemplar referido de L .  oc.e.llatub é üm dos que tambfm 
apresentava no intestino grosso exempla res de Oxyab c.aJtib o x yab c.� 
�ib , mostrando nesse Órgão um conjunto de nematódeos assim cons 
ti tuí do: 3 machos é 6 fêmeas de O xyab c.aJtib o xyab c.aJti.6,, 2 fêrne as 
de Cob moc. e.Jtc.a paJt va e 2 machos e 1 fêmea de Spinonouna mab c.ula , 
e nenhum helminto no intestino delgado . Pa ra  CROMPTON (1973), a 
coexistência de virias espéci 6s de nemat ódcos no mesmo sítio p� 
<leria resulta r de suas exigências dietéticas ou hibitos alimenta 
res diferentes . 
Quistos de Phybalopte.na sp . for am observados junt� 
mente com quistos de C e. ntnonhync.hub sp . em 15  exemp l ares de hos 
I 
pede i r o s d e e s pé c i e s d i v e r s as ( L . m y b ta e. e. ub ,  L . e. ali g i n o b u 6, , L . 
manmonatub , P. b igni ó e.Jtu,6 e P. b oaJt e. b i) . Como esses helmintos 
se apresentavam em estigio de latência, não deveria ser signifi 
cativa a concor rência entre eles . 
Como complemento, apresentamos algumas informações 
sobre a. frequência estacional observ ada no parasitismo (Quadro 
V II), consider ando contudo o rel ativo significado dos da dos ex­
postos, tendo em vista que o per�odo de colecionamento de anuros 
vivos para as nccropsias correspondeu a anos bastante ir regula­
res quanto is precipitações pluviométricas e is ca racterísticas 
das estações. Contudo, reunindo-se exemplaies de hospedeiros c� 
lecionados nesse período e exemplares · j5 anteriormente fixados, 
podemos pretender tirar algumas conclusões sobre as variações e� 
tacionais, com abstraçiio dos anos das ocorx6ncias . . Deve-se le-
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var em conta que a dificuldade de se obte r anuros nos meses 
mais sec_os ou mais · frios pode deformar sensivelmente os resu J  
tados . 
De um modo ge ral os helmintos estudados· mostraram-se 
mais frcqUentes no verao, sendo a primavera a estação que se 
se guiu em frequência. 
Me..tioc.oe.l .l um mona.ti foi registrada no verao e na prim� 
ve ra, com maior fre qU�ncia nessa Gltima. 
O xya.ti c.ah.l.ti o xya.ti c.ah.l.ti foi mais freqUente no ve rao, s� 
guindo-se o outono e a primave ra, e sem registros no inve rno. 
primavera. 
Pte.ho xya.ti c.ah.l.ti · c. au.dac. u.tu..ti foi obse rvado apenas na 
S p.lhono u.ha ma.ti c. u.l a mostrou uma maior freqU�ncia no 
outono do que no ve rão, e não foi registrada no invernó e na 
primave·ra. 
Apl e.c.tana me.mbhano.ti a s6 foi observada em hospedeiros 
coleci onados na p�imavera. 
Apl e.c.tan a lope..ti .l foi registrada apenas em um exem -
plar d e  anuro e no inverno. 
N e.yhapl e. c.tana sp. apresentou-se com pequena freqU�� 
eia no inverno e no verão, e não foi obse rvada nas demais esta 
çoes . 
Co.ti moc. e.hc.a  p ahva  apresentou-sc. mu jto frequente na pri:_ 
mave ra e no verão, sendo que nas demais est ações sua aparente 
redução em fr�qU�nci a se deve provavel mente a um nGme ro menor 
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de anuros colecionados. 
Rhabdia� sp . foi observada apenas n �  primavcra, em um 
Único exemplar de anuro. 
Quistos e larvas de Phy�aloptena sp . e quistos e for 
mas jovens de C entnonhyneh u� sp . apresentaram-se com maior fre­
ql !ência na primavera e no verao . 
Uma maior incidência de helrnintos parasitando anfí 
bios, no hemisf6rio norte, tem sido observada durante o outono 
(LEES, 1962) e primavera e outono (PLASOTA, 1969) . 
Para DOG I E L  (1 964) , associad as com as mudanças climi 
ticas estaci onais , estão as alterj ç6es na alimentação e no modo 
de vida das esp6cies hospedeiras, influenciando na probabilidade 
de infestação. Do ponto de vista de _ infestação, são significa� 
tes os seguintes fatores: as flutuações estacionais na atividade 
do hospedeiro, sua mobilidade, a formação de densas populações, 
etc . Tamb6m importantes são a ecologia do hospedeiro intermedii 
rio e virias outros fatores . 
Os mecanismos de infecção dos parasitas 
permanecem totalmente ou em grande parte obscuros . 
geral tem se admitido a possibilidade de hospedeiros 
observados 
De um modo 
intermedii 
rios que figurari am entre os itens alimentares, e assim a inten 
sidade de i nfecção ficaria n a  dec orrência da maior ou menor dis 
ponibilid a de deles para os anuros . Contudo - hi a possibil idade 
de penetração ativa pela pele, ten do em vista que os anuros se 
hi<lra tam absorvendo a 5gua do solo Ümidd atrav;s da pele de seu 
ventre . formas infestantes de helmintos poderiam tamb6m ser in 
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geridas, juntamente com a i gua , por a quelas esp6cies de anuros 
mais aqui t icos e capa zes de predar dentro desse meio. Uma ·outra 
possibilidade de infecção seria através de girinos que poderiam 
abrigar estigios larvirios, e ap6s a metamorfose, transferir os 
helmintos para a dultos que os � ngerissem. CH.ABAUD & BRY GOO (1958) 
mostrara m que adultos de Rana( PtyQhadenaj madaga�Qahlen�l� (D. 
& B. ) podem se infestar com uma espécie do gênero ApfeQtana ; seja 
por persistência da infecção do girino, seja por ingestão de ras 
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1 . Oxyn6cahl� necoplnu6 Freitas, 19 5 8  e um 
de Oxya6cahl6 oxya6ca hl6 Travassos , 1920. 
. - . s1non1mo 
2 . .  Co6mocehca 6helta6l Silva, 1954, cujo ho16tipo � 
macho, deve ser considerado como um sin6nimo de Co6mocehca pa� 
va Travassos, 19 25 .  As f�meas �eferidas na descriç�o original 
de C. 6helta6l, entret�nto, devem ser atribuídas a Aplectana lo 
pe6l Silva, 1954 . 
3 .  Nas l istas· de hospedeiros de esp6cies de 
tos, sao incluívei�, ta mb�m, os seguintes an4ros: 
helmin 
Me6ocoellum mona6 (Rudolphi, 181�) - L eptodactylu6 6lblla 
thlx , L.  my6taceu6 e L .  my6taclnu6. 
Oxya6 cahi6 oxya6ca�i6 Travassos , 19 20 - L.  my6taceu6 , Phy6a-
Ptehoxya6canl6 caudacutu6 F reitas, 1958 - L. 6ibilatnlx, 
S pihonouha ma6cula (Rudolphi, 1819) - L .  caligino6u6. 
Aplectana membnano6a _ (Schneid�r, 1866)  - L .  my� tacinu6. 
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Aplectana lop e-6 i Silva, 1954 - P .  -6igni6enu-6 . 
Co-6 mocenca pan va Travasses , 1925 - L .  oc�llatu-6 , L .  -6 ibila­
tnix, L .  my-6 taceu-6 ,  L .  caligino-6 u-6 , L. manmonatu-6 , P .  
O genero Neynaplectana Ballesteros H �  l'iarquez , 1945 in 
c J ui espécie que pa rasita L .  �anmonatu-6 e P .  -6 ig ni6enu-6 . 
O gênero Ph !J-6 aloptena Rudolphi, 1819 inclui espécie 
Cujos quistos ou larvas podem ser encontrados em h6spedeiros r� 
servatórios como L .  my-6 ta.ceu-6 , L .  caligino-6 u-6 , L. manmonatu-6 , P. 
-6 i g ni 6 en u-6 e . P. ).) o a.n u i . 
O gcncro Centnonhynchu -6 LUhe, 1911 in�lui 
com quistos ou formas jovens em hospedei ros reservat6rios como 
L. my-6 taceu-6 , L .  my-6 tacinu6 ,  L :  . caligino-6 u-6 , L .  manmo na.tu-6 , P. 
-6 ,i, g ni 6 en u-6 e P . -6 o a.n u i . 
4 .  Oxya.ó cani-6 oxya.ó cani-6 e Co-6 mocenca pan va podem , 
ocasi onalmente, coexistir no intestino delgado ou no intestino 
grosso de anuros . Co-6 mocenca pa.nva pode convivei, no intestino 
grosso, com S pinonouna nia-6 cula, Aplectana lop u ;,  ou Neynaple!l::_ 
tana sp . 
5 .  No ambiente estudado, o parasitismo por nemató-
deos é sensivelmente mais acentuado que .o por acantocéfalos ou 
por trematódeos . 
6 .  Co.ó mocen co. pan v cr.., Phy.ó a.loptena sp . e Centnonh !J!:_ 
chu-6 sp . ,  em ambi ente florestal , parecem encontrar condições 
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muito favor5vcis de disscmina ç5o , podcndo pre dominar sob re as ou 
tras csp€cics de hel min�os parasitas de leptodactiJ Ídcos . 
7. Anuros com hibitos chmpestres, corno L .  ocellatul , 
L .  �ibilat�ix e L .  myl tacinul ,  quando instalados cm ambiente 
florestal , corno na irea estudada , podem apresentar redução no 
nfirnero de espfcics · de helrnintos parasita s .  
8 . Na regiao estudada , o parasitismo por helrnintos 
em anuros se manifesta mais acentuado no verão e na primavera , 
em decorr6ncia , possivelmente , da maior atividade reprodutiva e 
alimentar dos hospedeiros . 
9 .  Dentro dos limites da irea pesquisada , existem di 
ferenças quanto aos conjuntos de helmintos entre os anuros estu 
dados , entre e dentro dos g�ner6s .  Tais diferenças, contudo , p� 
dem não indicar especificidade dos parasitas e sim resultarem 
de fatores relativos aos hospedeiros , corno comportamentos dis 
tintos , migrações eventuais e diferenças de porte que permitam 
a diversidade de itens alimentares . 
10 . Os hibitos dos hospedeiros estudados . propiciam a 
possibilid � dc de diferentes mecanismos de infecção por helmin­
tos , como a penetração de larvai pela pele , a ingestão , j unto 
com presas , de ovos ou larvas livres na  igua , a ingestão de hos 
pedeiíos interrnediirios e a ingestão de girinos ou jovens anu­
ros. 
RESUMO 
Foi realizado o levantamento dos h clmintos parasitas 
obtidos de popul ações de 8 diferentes espécies de leptodactilf 
deos que convivem em irea fl orestada no antigo Horto Florestal 
de Santa Cruz, atual Estação Florestal de Experimentação Enge­
nheiro Agr5nomo Mario Xavier, no Município de Itaguaí, Estado do 
Rio d� Janejro, visando-se comparar o parasitismo entre popul! 
çoes simp5tricas de anuros filogeneticamente rel acionados . 
Foram necropsiados 170 exemplares, .representando as se 
guintes espécies de anuros : LeptodaQtylu.6 OQell�tu.6 (Linnaeus, 
1758), L . .6 ,i_bilatJz.ix. (Wied, 1824), L . my.6 taQe,u.6 (Spix, 1824) L . 
my.6 taQinu.6 (Burmeister, 1861), L . Q'alig,i_no.6 u.6 Girard, 1853, L .  
mal!.moJz.atu.6 (Steindachner, 18 67), Phy.6 alaemu.6 .6 ign i6eJz.u.6 (Girard, 
185 3) e P . .6 oal!.e.6 i Izccksohn, 1965. 
Obtiveram-se 1. 098 exemplares de helmintos representa� 
do as seguintes espécies : M e.6 oQoel,i_wn 111ona..6 (Rudolphi, 1 819) 
Ox.ya..6 Qa.Jz.i.6 ox.ya.6 Q a.Jz.i.6 Travassos, 1920, �teJz.ox.ya.6 Qa.Jz.i.6 QaudaQu 
tu.ó Freitas,. 1 958, Sp,i_1w nou1La ma.6 Qula (Rudolphi, 1819), ApleQtE:_ 
na 111enrb1Lano.6 a (Schncider, 1866), A. lop u ,i_  Sil.va, 1 95 4 ,  N e y 'La-
pleQtana sp. , Co�moQ eJt.Qa pa!t. va Travasses, 1925, Rhabdia� sp. 
Phy� alopt eJt.a sp . e � ent1t. 01t.hy�Qhu� sp. 
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Foram feitas redescrições das esp6cies de helmintos, 
bem como anilise de alguns aspectos sisterniticos. · Certos aspe� 
tos do parasitismo constatado foram discutidos, como suas dife 
renças entre as espécies de hospedeiros, a concorrência entre e 
dentro de espéci�s de helmintos, os Índices do parasitismo, os 
sítios preferenciais, a frequência estacional e fatores com in 
fluência sobre a infecção . 
�stabeleceu-se a sinbnÍmia entre O xya� QaJt.i� oxya� QaJt.i� 
Travassos, 19 2 0  e O. n e Qo_r-in u� Frei tas, 19 5 8  e entre Co� 11 1 0 Q eft.Qa 
pa1t. va  Travass9s , 1925 e C. 61t. eita� i Silva, 1954 . 
As associações o�servadas entre anuros e helmintos fo 
ram as seguintes: L. O Q e.f..fatu.s ( -0. oxya� QafLi� , S.  tiW� Q u,fa, C. pa!!:_ 
va, R h abdia� sp. ) , L .  � ibifat1t.ix ( M. mona� , Pt. QaudaQutu� , C. 
pd!t. va) , L .  my� taQ e u� ( M. mona�, O. oxya� QaAi�, Pt . QaudaQ utu� , 
C. paJt.va, Phy� afopi eJt.a sp. , C e nt1t. 0 1t.hyn Qhu� sp. ) ,  L. �y� taQin u� 
( M. mona� , A. m embhano� a, C e nt1t. 0 1t.hy n d1 u� sp. ) ,  L .  Qafigino� u� 
( S. maQu_la, C. p a Jt.va, Phy� afop.:teJt.a sp . ,  C e nt1Lo1t.hyn dw� sp . ) , L . 
ma1t.mo1t.atu� ( N ey1t.apfe Qtana sp. , C .  pa!Lva, Phy� afopt eJt.a sp. , C e n  
t1t. 0 1t.hyndi u� sp. ) P .  � igni6e1t.u� ( O. oxya� QaJt.i� , A. fop e� i, N e y1t..0:_ 
pl e Qtana sp. , C. pa1t. va, Ph y� alopteJt.a sp. , C e ntJt.otLhyn Qhu� sp . )  e 
P. � oaJt. e�i ( O. oxya� QaJt.i� , C. pa!L va, Phy� alopteJt.a sp. , C e nt1t.01t.­
hyn d1 u� sp. ) . 
o · parasitismo por nemat6deos mostrou-se mais acentuado 
que o por aco ntoc6 falos e o por tremat6tl eos. O parasitismo no 
ver�o e na primavera foi mais intenso que nas outras estações . 
,, 
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Diferenças de comportamento entre os hospedeiros, por 
seus significados' nos mecanismos de infecçüo, foram considera 
das como fatores influentes sobre as diferenças de parasitismo 
registradas. 
' ABSTRACT 
A survey was made  of the helminth pa r asites found in 
populations of 8 diffc rent species of leptodactylid frogs 
livin g in a forested a rea of the original "Horto . Florestal de 
Santa C ruz", at present tl-ie "Estação Florestal de Expe rimentação 
Engenheiro Ag rônomo Ma ria Xavier", Municipality of Itagua i, Rio 
de Jan�iro State, with a view to comparing par asitism in 
sympatric populations of anurans related phylog cneticall y. 
Necropsies were carried out on 1 7 0 ,  specimens, 
rep resenting the following species of anurans : L eptodac.tyl u� 
oc.e.JU_atu� (Linnaeus, 1 758 ) ,  L .  �ibifa;(A,ix. (Wied, . 1 8 2 4 ) , L .  m y�­
tac. e.u� (Spix, 1 8 2 4) ,  L .  my�tac.inu� (l3ur meister, 1 8 6 1 ) ,  L .  c.a.f,{ ­
gino�u� Gir ard , 1 8 S 3, L .  mafLmofLatu� (Steind achner, 1 8 6 7 ) ,  P h. y�a­
fae.mu� �ig ni6e. fL u� (Girad, 1 853) e P .  �oa!L e.�,{ Izecksohn, 1 9 6 5 .  
A total of 1 , 0 9 8  helminths were obtained, rep resenting 
the following species : M u oc.oe.fiu.m mona� (Rudol phi, 1 8 1 9 ) ,  Ox. y­
a�c.afLi� ox.ya�c.afLi� Travassos, 1 9 2 0, Pte.fLq x. ya�c.atL,{� c. nudac.utu� 
F reitas, 1 9 58, S pilLonoufLa ma�c. ufa (Rudolphi, 1 8 1 9 ) ,  Apf e. c. tana 
me.mb!Lano�a (Schneider, 1 866), A .  fop e�i Silva, 1 954, N e. !JILapf e. c.- ·  
tana sp ., C o �m o c e11. ca  paJLva Travasses , 19 25, Rh abdia� sp ., 
Phy.� alopteJLa sp ., · e CentlL o !Lhy n c h u� sp . 
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Redescriptiens were made ef the helminths, as well as 
an analysis ef ieme aspects ef their systematics . Certain 
features ef the parasitism feund are discussed, such as 
differences between the hcist species, cempetitien between 
and within the species ef helminths, indices ef parasitism, 
preferential sites, seasenal frequency and facters 
influenc i ng the infectien . 
Synonymi ty was es tab lished between O xyct� cani� 
oxya�cani� Travasses, 192 0  and O .  n e copinu� Freitas , 1 958 and 
between Co�m.o c enca p an v a  Travasses, 19 25 and C .  6JL eita�i Silva , 
1954 . 
Asseciatiens �ere heted between anurans and .helminths 
as fel lows: L .  o c ella.tu� ( O .  o xya�cani�, S .  m cl�cu.la, C .  pan v a, 
R lwlJ dio..� sp . ) , L . �ib il a.tnix ( M .  m o n a � ,  P.t . cauda cu,tu�, C. 
pa!Lv a ) , L . my�.ta� eu� ( IA .  m o na�, O .  oxya�c.aJLi�, P.t . c çrnda c utu�, 
C .  p afL v a, Phy�al dp.tena sp ., Cen .tno nhy n c h u� sp . ) , L .  my�tacin u� 
( M . mo na�, A .  membnan o�a, C en.tnonhy n c h u� sp . ) , L .  caligin o �u� 
( S .  m a�cula, C .  pan v a, Phy�al op.tena sp ., Ce n.tno nhynchu� s�. ) , 
L .  m atLmo �a.tu� ( N eynaple c.tana  sp ., C .  p atL v a, Phy�alop.t eJL a  sp. , 
C en.tno 11.hyndw/� sp . ) , P .  �igni6enu� ( O .  oxya�ca!Li�, A .  lop e�i, 
N ey!Lap l e c .tana _sp ., C .  patL v a, Ph y�al op.t ena sp ., C e nt!Lo !Lhyn c h u� 
sp . )  and P .  �o aJL e�i ( O .  oxya�c aJLi� ; C .  pan v a, Phy�aloptena sp ., 
Cen.tno nhyn c h u� sp .) . 
Paiasitism by nematodcs was more f requent than by 
acanthocephalans or trcmatodes , and the lcvc l of infection 
was highest jn summer and spring. 
Differences in behaviour between the hosts were 
considered as factors influencing di{fcrences in the nature 
and degree of parasitism recorded. 
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E S T A M P A  I 
Fi g .  a :  L e.pto da_c.tylu.-6 o c. e.ll atu.-6 (Linnaeus , 1 7 5 3 )  - EI  5 4 7 8 
( comprimento ros tro-ana l : 7 0  mm) . 
Fig . b :  L e.pto d a c.tylu.-6 .ó ibilatni x (Wied , 1 0 2 4 ) - E I  5 4 3 5  
( comprimento rostro-anal : 4 5 mm) . 
Fig . c :  L e.pto d a c.tylu-6 m y-6 .ta c. e. u.-6 ( Spi x , 1 3 2 4 )  - EI  2 6 3 9 
( comprimento ros tro·- anal :  3 8  mm ) 
Fig . d :  L e.pto da c.tylu.-6 m y-6 .tac.inu.-6 ( Burrnei s ter , 1 8 6 1 )  - EI  5 5 1 4  
( comprimento ro s tro-anal : 5 2  mm ) . 
Todos colecionados no Horto' Flore s tal de S anta Cruz , 
Muni cípi o de I taguaí , E s tado do Rio de Jane i ro . 
E S T A M P A 1 
E S T A M P A  I I  
Fig . � :  L epio da ctylu� c alig i n o� u� Girard , 1 8 5 3  - E I  2 7 0 2  
( c omprimento ros tro-ana l : 3 5  mm ) . 
Fig . b :  L epto dactyl u� m ahm o hatu� ( S teindachner , 1 8 6 7 )  - E I  2 6 1 5  
( c omprimento rostro-ana l ·: 2 1  mm ) • 
Fig . c :  P h y� alaemu� � ig ni 6 ehu� ( Gi rard , 1 8 5 3 )  - E I  2 8 2 0 
( comprimento ros tro-anal : 2 6  mm) . 
Fig . d :  Ph y� alaemu� -� o afLe�- i  I z ecksohn , 1 9  6 5 
( comprimento ros tro-anal : 2 2  mm) . 
EI  5 5 1 7  
Todos colecionados no Horto Flore s ta l  de S anta Cruz , Mu 
n icipio de I tagua i , Es tado do Rio de Janei ro . 
E S T A M P A  1 1  
E S T A M P A I I I  
Fi g s . a - b : Asp e c t o s  de  c l a r e i ra inundáve l no  Hor t o  F l ore s t a l ­
de  Santa  C r u z , d �  ond e fo i ob t i da p a r t e  d o s  e xem -
p l ar e s  d e  anuro s e s t udad o s . 
E S T A M P A  1 .1 1  
